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Rui Ferreira, enfermeiro-chefe do Garcia da Orta

O Liceu de Sintra
foi uma escola de vida!
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Vai ser criado o Museu Etnográfico de Sintra
em Odrinhas após a prevista transferência
da Escola de Recuperação do Património para o Cacém

A Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra,
actualmente, sedeada na aldeia de Odrinhas/Freguesia de S. João
das Lampas, vai ser transferida para as instalações da antiga fábrica
da Melka, no Cacém, dando assim concretização a um projecto
anteriormente definido.
Está já em marcha a abertura do concurso público para a necessária
adaptação.
Esta transferência tem como objectivo criar não só novos cursos,
mas também alargar o espaço destinado a salas de aulas, copa e
refeitório e ainda a adaptação de layout ao novo projecto de segurança
contra incêndios. As novas instalações permitirão ainda a instalação
de um Centro Qualifica (centro especializado em qualificação de
adultos que tem como objectivo melhorar os níveis da sua
classificação), este uma parceria entre a Câmara Municipal de Sintra
e a Escola Secundária Ferreira Dias, no Cacém.
Para as instalações de Odrinhas está prevista a criação de um Museu
Etnográfico, o que muito irá enriquecer o Património Museológico do
Concelho de Sintra. Uma boa notícia.
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Foi aprovada, em reunião de
executivo, a abertura de con-
curso público para adaptação
da antiga fábrica da Melka
para as instalações defini-
tivas da Escola Profissional
de Recuperação do Patri-
mónio de Sintra, num inves-
timento da Câmara Municipal
de Sintra de 650 mil euros.
A empreitada tem como obje-
tivo a adaptação definitiva do
edifício municipal situado no
Cacém, para aí funcionar a
Escola Profissional de Recu-
peração do Património de
Sintra.
As intervenções compreen-
dem, entre outros trabalhos
mais específicos, a criação de
espaços para salas de aula,
ginásio, copa e refeitórios e
ainda a adaptação de layout
do projeto de arquitetura ao

Futuras instalações da Escola do Património
de Sintra na antiga fábrica da Melka

de Conservação e Restauro,
Técnico de Design de Interio-
res e Exteriores, Técnico de
Fotografia, Técnico de Jardi-
nagem e Espaços Verdes,
Técnico de Produção e
Tecnologias da Música,
Assistente de Arqueólogo,
Técnico de Construção de
Instrumentos Musicais,
Técnico de Audiovisuais,
Técnico de Indústrias Ali-
mentares e Técnico de Segu-
rança e Salvamento em Meio
Aquático.
As novas instalações permi-
tirão ainda a instalação de um
Centro Qualifica, resultante
de uma candidatura apresen-
tada pela Câmara Municipal
de Sintra em parceria com a
Escola Secundária Ferreira
Dias.

Fonte: CMS

novo projeto de segurança
contra incendio. Está previs-
to ainda a execução da insta-
lação elétrica, a instalação de
sistema de AVAC e da imple-
mentação de medidas de se-
gurança contra incêndios.
Para além das áreas adminis-
trativa e logística, as novas
instalações irão contar com
11 salas de aula, 2 labo-
ratórios, 5 oficinas especia-
lizadas (madeiras, metais,
estuques, cerâmica e jardi-
nagem), 3 salas de infor-

mática, salas de reuniões, sala
de professores, sala de alu-
nos, refeitório e vários ga-
binetes.
Recorde-se que em 2020, a
autarquia efetuou uma pri-
meira intervenção no valor de
306 mil euros para a adapta-
ção do interior do edifício,
dotando-o todos os espaços
necessários ao funciona-
mento da escola.
Esta escola profissional le-
ciona, atualmente, os Cursos
Profissionais de Assistente

A Junta de Freguesia de Queluz-Belas, concelho de Sintra,
vai reforçar o programa de apoio a famílias mais carenciadas
no âmbito do Covid-19, numa operação realizada com
parceiros e que vai entregar até ao final deste mês mais 500
cabazes alimentares.
Desde o início da pandemia, e no âmbito do programa opera-
cional de apoio à pessoa mais carenciada, a freguesias de
Queluz duplicou o número de respostas à população
abrangendo atualmente 712 famílias.
Este apoio social levou esta autarquia de Sintra a canalizar
parte do seu orçamento para a o programa de emergência
alimentar. Paralelamente são feitos apelos à população para
que evitem deslocações desnecessárias e estão a ser distribuí-
das máscaras e gel desinfetante a quem recorre aos serviços
centrais da freguesia.
Também no âmbito do apoio social, a junta de freguesia de
Queluz-Belas ativou os atendimentos presenciais, após
marcação, do Gabinete de Inserção Profissional para ajudar
na procura de emprego e formação.

Fonte: JF Queluz-Belas

Covid-19 leva freguesia
de Queluz-Belas
a reforçar apoio a famílias

A Câmara Municipal de Sintra
vai investir mais de 1 milhão
de euros nas escolas secun-
dárias do concelho, propor-
cionando a melhoria da qua-
lidade dos estabelecimentos
de ensino para milhares de
jovens.
Em reunião de executivo a
autarquia aprovou a realiza-
ção da empreitada de substi-
tuição de caixilharias de es-
colas secundárias e ainda a
abertura do concurso público
para a empreitada de conser-
vação e beneficiação de es-
colas básicas de Sintra e a
realização da empreitada de
substituição de caixilharias de
escolas secundárias.
O presidente da Câmara

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, a abertura do concurso público para a construção
de duas novas creches no concelho de Sintra, num
investimento total de 1 milhão e 655 mil euros.
Foram aprovados, pela Câmara de Sintra, os concursos
públicos para a construção da creche de Pego Longo, na
União de Freguesias de Queluz e Belas, e creche do Sabugo,
na União de Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro
e Montelavar.
A construção destas duas novas creches, com capacidade
para 131 crianças – incluindo bebés – vem dar resposta às
carências verificadas nesta área da educação e de apoio às
famílias.
Para Basílio Horta, presidente da autarquia, “esta é a
construção de uma medida que irá apoiar as famílias do nosso
concelho. Sabemos que o acesso a creches é muito importante
para a conciliação da vida profissional e familiar e este
investimento é fundamental”.
Ambas as construções têm um prazo de execução de 360 dias
e serão utilizados os terrenos camarários que se encontravam
sem qualquer utilidade.

Sintra investe na requalificação das escolas secundárias
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, relembrou que “o se-
tor da educação continua a
ser uma das prioridades da
autarquia. Investir na educa-
ção é uma melhores estraté-
gias para construir o nosso
futuro coletivo”.
Com um investimento de cer-
ca de 1 milhão e 500 mil euros,
a empreitada de substituição
de caixilharias de escolas
secundárias é constituída por
5 lotes e abrange as Escolas
Secundárias Leal da Câmara,
Gama Barros Matias Aires,
Stuart Carvalhais e Miguel
Torga.
Por sua vez, a empreitada de
conservação e beneficiação
de escolas básicas de Sintra

terá um valor superior a 600
mil euros e prazo de execução
de 4 meses. Realizada em 4
lotes, serão alvo de interven-
ção as escolas básicas de
Casal de Cambra, Fernando
Formigal de Morais, Rio de
Mouro, Serradas, Cortegaça,
Montelavar, Pêro Pinheiro,
Sabugo e Vale do Lobo, Me-
leças, Queluz, Massamá,
Monte Abraão e Jardins de
Infância de Montelavar,
Camarões, Morelena, Palmei-
ros, Cacém e Arneiro dos
Marinheiros.
Esta empreitada visa garantir
as boas condições de funcio-
namento dos estabeleci-
mentos de ensino, através da
adoção de medidas para

garantir a estanquidade dos
edifícios, designadamente
das fachadas. Para o efeito
está prevista a reparação e
pintura das fachadas e cor-
reção de patologias identi-
ficadas.
Recorde-se que o Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em
março de 2018 e prevê a in-
tervenção em 98 estabeleci-
mentos de ensino, compre-
endendo mais de 30 mil alu-
nos, num investimento total
de cerca de 24 milhões de
euros dos quais 3 250 milhões
de fundos comunitários.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a abertura de con-
cursos públicos para emprei-
tadas de conservação e
beneficiação de escolas EB 2,
3, no valor total de 2 milhões
e 113 mil euros.
Foram assim aprovadas a
abertura de concursos públi-
cos para 2 empreitadas agru-
padas em 6 lotes que englo-
bam 18 estabelecimentos de
ensino definidos pela proxi-
midade geográfica.
As empreitadas têm como
objetivo garantir as boas con-
dições de funcionamento
dos estabelecimentos de
ensino do segundo e terceiro
ciclo e incidem sobre a
reabilitação e recuperação

Sintra investe mais de 2 milhões na requalificação de escolas
dos revestimentos de pare-
des e pavimentos, pinturas
interiores e exteriores e corre-
ção de patologias identifi-
cadas.
Para Basílio Horta, presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, “investir nas escolas
é uma das nossas priorida-
des. Não podíamos conviver
com escolas obsoletas, sem
as condições favoráveis a
uma educação digna. E é por
isso que este investimento
tem de ser feito, para devolver
dignidade a quem aprende e
a quem ensina e constrói
todos os dias o futuro de
Sintra.”
Os estabelecimentos a serem
intervencionadas são as

escolas António Sérgio, D.
Domingos Jardo, Dr. Rui
Grácio, Mestre Domingos
Saraiva, Alto dos Moinhos,
D. Carlos I, Rainha D. Leonor
de Lencastre, Escultor Fran-
cisco dos Santos, Ferreira de
Castro, Maria Alberta Me-
néres, D. Pedro IV e Professor
Agostinho da Silva.
A segunda empreitada abran-
ge as Escolas Básicas 2, 3 D.
Fernando II, Colares, Alfredo
da Silva, Agostinho da Silva,
Galopim de Carvalho e Ruy
Belo.
O plano de intervenção para
as escolas passa pela conser-
vação e reabilitação dos edi-
fícios para inverter a trajetória
de décadas sem conservação,

de forma a garantir boas
condições de funciona-
mento, garantido as condi-
ções de conforto dos
mesmos.
Recorde-se que o Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em
março de 2018 e prevê a
intervenção em 98 estabele-
cimentos de ensino, compre-
endendo mais de 30 mil
alunos, num investimento
total de cerca de 24 milhões
de euros dos quais 3 250
milhões de fundos comuni-
tários.

Fonte: CMS

Sintra investe
em duas novas creches
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Alteração ao Alvará de loteamento n.º 33/1995, de 12.10
Lina Catarino, Diretora do Departamento de Gestão do Território da Câmara Municipal de
Sintra, por subdelegação de competências (Despacho n.º 2-AID/2017), torna público que se
encontra a tramitar nesta Câmara Municipal (Departamento de Gestão do Território) uma
alteração da licença da operação de loteamento com registo processo DUR: P1864/2020
(R7505/2020), em nome de Fungere – Fundo de Gestão de Património Imobiliário, alteração ao
Alvará de Loteamento n.º 33/1995, de 12.10, na Alameda do Linhó, Lote 16, Casal da Beloura,
Linhó, União das Freguesias de Sintra, em nome de Somalfa – Gestão de Investimentos
Imobiliários, SA, nos termos do disposto no artigo 27.º conjugado com o 22.º do Decreto-Lei
n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alterações vigentes, ao abrigo do disposto na alínea
e) do n.º 1 do art.º 112.º do CPA e artigo 14.º do Regulamento Municipal de Urbanização e
Edificação de Sintra (Aviso n.º 1267/2017 publicado em Diário da República, 2.ª série – N.º 23
– 1 de Fevereiro de 2017), pelo que se procede à abertura do período de discussão pública e
notificação dos proprietários dos lotes constantes do referido alvará de loteamento, para que
todos os interessados se possam pronunciar, no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir
do dia seguinte à publicação do presente aviso no Diário da República. Na falta de resposta,
no prazo referido, considerar-se-á que nada têm a opor à alteração da licença da operação
de loteamento.
Os interessados poderão consultar a alteração da licença da operação de loteamento
informação técnica elaborada pelos serviços municipais, assim como, os pareceres,
autorizações ou aprovações emitidos pelas entidades exteriores ao município, documentos
que fazem parte integrante do processo de loteamento, no sítio de Internet da Câmara Municipal
de Sintra (www.cm-sintra.pt) e no Departamento de Gestão do Território, Divisão de Gestão
e Licenciamento, sito na Praça Dom Afonso Henriques, na Portela de Sintra, podendo ser
elaboradas sugestões, observações e reclamações em requerimento dirigido ao Presidente
da Câmara Municipal de Sintra, a remeter ao Gabinete de Apoio ao Munícipe ou através do
endereço electrónico: municipe@cm-sintra.pt.

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, um protocolo que permite garantir alojamento aos
profissionais de saúde do Hospital Fernando da Fonseca, por
forma a mitigar os efeitos da pandemia da Covid-19.
O protocolo, em continuidade ao já firmado em 2020, permite
aos profissionais de saúde, que prestam atividade no Hospital
Amadora-Sintra, pernoitar na unidade hoteleira evitando que
tenham de se deslocar diariamente para a sua residência.
Para Basílio Horta, presidente da autarquia, “este é um apoio
premente. A solidariedade é a palavra chave e alicerce da
nossa ação desde que iniciámos este combate com a
pandemia.”
A Câmara Municipal de Sintra tem vindo, desde março de
2020 e no contexto epidemiológico vivido, a adotar medidas
de apoio especialmente dirigidas às famílias mais vulneráveis,
às Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e
ao Hospital Prof. Dr. Fernando da Fonseca.
Recorde-se que a autarquia tinha aprovado inicialmente um
apoio financeiro de 1 milhão e 500 mil euros que permitiu ao
Hospital Amadora-Sintra a aquisição de equipamentos
médicos e de proteção individual. Em 2020, as autarquias de
Sintra e Amadora financiaram a construção da nova unidade
de urgência dedicada a doentes e suspeitos de Covid-19, que
ascendeu a 1,183 milhões de euros. A Câmara de Sintra
procedeu ainda à aquisição de um novo TAC num inves-
timento superior e meio milhão de euros, valor integralmente
suportado pela autarquia.
A Câmara Municipal de Sintra irá continuar a acompanhar a
evolução da propagação do Coronavírus, antecipando e
atuando com medidas preventivas garantindo as atividades
essenciais e prioritárias no município, bem como o apoio às
instituições e às populações.

Câmara de Sintra garante
alojamento
a profissionais de saúde A Câmara Municipal de Sin-

tra aprovou, em reunião de
executivo, a aquisição de um
novo equipamento para o
Hospital Amadora-Sintra,
com o objetivo de aumentar a
capacidade de resposta no
combate à pandemia de
Covid-19.
Para apoiar o Hospital Prof.
Dr. Fernando da Fonseca no
combate à pandemia, a Câma-
ra de Sintra aprovou a aqui-
sição de uma estrutura mo-
dular que irá funcionar como
sala de espera, anexa ao novo
serviço de urgência geral,
dedicada ao acolhimento de
doentes e suspeitos de
Covid-19 – um investimento
da autarquia no valor de 35
mil euros.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, considera que “este é
mais um apoio que tem de ser
dado, em horas difíceis como
as que vivemos os utentes e
os profissionais de saúde
devem ter espaços com con-
dições para receber e dar os
melhores cuidados de saúde.

Autarquia financia equipamento
para Hospital Amadora-Sintra

Tudo faremos para ultrapas-
sar esta pandemia”.
De salientar que a autarquia
de Sintra tem vindo a imple-
mentar medidas de combate
à pandemia, desde março de
2020, das quais se destaca os
diversos apoios dados ao
Hospital Amadora-Sintra
destinados à aquisição de:
equipamento de proteção in-
dividual e equipamentos
médicos vários, no valor de 1
milhão e 500 mil euros; cons-
trução do novo serviço de
urgência geral para doentes
e suspeitos de Covid-19,um
investimento que ascende a
1,183 milhões de euros e que

foi integralmente suportado
pelas autarquias de Amadora
e Sintra, aquisição de um
equipamento de TAC –
Tomografia Computadorizada
– de última geração, num
investimento que ascende a
550 mil euros, integralmente
suportado pela Câmara de
Sintra.
Foi também aprovado,
recentemente, um protocolo
que garante a continuidade
da oferta de alojamento aos
profissionais de saúde deste
hospital, nos casos em que
os mesmos prefiram evitar a
deslocação para as suas
residências.

Foi aprovado, em reunião de executivo, a abertura do con-
curso público para a empreitada de requalificação da cen-
tralidade de Paiões, em Rio de Mouro, no valor de 1 milhão e
162 mil euros, um investimento da Câmara Municipal de Sintra
e SMAS de Sintra.
A requalificação do espaço público do centro de Paiões visa
promover uma intervenção assente na valorização das cara-
cterísticas singulares desta aldeia saloia, ainda restabelecer a
sua identidade, através da utilização de soluções de pavi-
mentos típicas saloias.
Para o presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, esta
reabilitação “é a concretização de uma política de proximidade
que se quer em todo o território, para que Sintra seja para
todos os munícipes um concelho onde vale a pena viver”.
O projeto tem como objetivos a criação de condições basilares
no espaço urbano para a recuperação do ambiente de aldeia e
do movimento nas ruas, estabelecendo o espírito de vizi-
nhança entre os moradores, privilegiando a socialização e a
circulação pedonal e outros modos de circulação suave.
Com prazo de execução de 1 ano, o montante a investir pela
autarquia de Sintra para esta empreitada corresponde a cerca
de 906 mil euros, cabendo o restante valor ao SMAS de Sintra.

Município de Sintra
aprova requalificação
em Paiões
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Rui Ferreira, enfermeiro-chefe do Garcia da Orta

O Liceu foi uma escola de vida!

N

Rui Ferreira, enfermeiro-chefe no Hospital Garcia da Orta

unca tantos falaram de um mesmo
assunto ao mesmo tempo. A
expressão popular de … quem tem
cú tem medo… assenta que nem
uma luva à situação. Na realidade,

Um dia destes estive à conversa com o Rui Ferreira, enfermeiro-chefe no Hospital
Garcia da Orta, em Almada, crescido e criado na minha rua. Também ele foi aluno do Liceu…

todo o mundo anda assustado! Covid, como
nos vamos livrar de ti?
Estivemos juntos, em 1975, no Grupo de
Teatro do Liceu de Sintra: que memórias tens
desses tempos?
Foi uma das melhores
fases da minha vida,
quando nos juntámos
para fazer o Jesus
Cristo Superstar em
play-back e mímica e
que durou cerca de 5
anos. Ensaiávamos
no Sintra Cinema,
percorremos várias
salas do país. Foi um
tempo de libertação,
em que saí da minha
área de conforto, foi
a minha emancipa-
ção… O Maio de 68
da minha geração no
liceu…
Para além dessa peça
fizeste mais teatro?
Sim, na Tuna Operária
de Sintra, O Baile do Sr. José da Cunha, O
Chinó do Coronel e A Ratoeira de Agatha
Christie.
Até que a enfermagem falou mais alto, que
Escola frequentaste? A Escola Superior de
Enfermagem das Franciscanas de Maria em
Lisboa. Um amigo do liceu, o Eduardo Salpico,
disse-me que estava a tirar o curso de en-
fermagem e que estava a adorar. E eu, 38 anos
depois, não estou nada arrependido…
Hoje és enfermeiro-chefe, por onde andaste
antes?
S. José, S. Francisco Xavier e de há 22 anos a
esta parte em Almada…
Estiveste também 10 anos ligado à equipa
nacional feminina de ténis. Como te conse-
guias desdobrar, sabendo-se que a tua
profissão é tão exigente?
Normalmente utilizava dias de férias para essa
atividade e quando esses dias já não chega-
vam, era requisitado ao Estado. Sempre gostei
muito de tudo o que é desporto. Fiz a espe-
cialidade de Enfermagem de Reabilitação, que
era um apoio importante para a equipa…
Já estará muita gente a pensar: “que sorte
massajar as miúdas…” É diferente tratar de
um homem ou de uma mulher?
(risos) Não, é a mesma coisa, agora temos de
ter mais cuidado, porque as mulheres são mais
sensíveis e não pode haver qualquer dúvida
ou desconfiança. Na realidade, o que
tentamos é no exercício da profissão ajudá-
los a recuperar o melhor e mais rapidamente
possível…
Centremo-nos no Garcia da Orta, um dos
maiores hospitais da zona metropolitana de
Lisboa. O que fazes exatamente, lidas com
doentes com COVID?
Sou o responsável pelo Serviço de Ortopedia

e Traumatologia e apesar de não ser um
Serviço COVID, temos todas as semanas,
doentes com o vírus. Não há vagas nos Servi-
ços Covid e têm que ficar nos outros servi-
ços. Normalmente entram negativos mas
porque estão numa fase de incubação da
doença, uns dias depois testam positivo. Na
semana passada tínhamos 4 doentes Covid e
6 em quarentena, no serviço.

Tudo isto tem sido vivido muito intensamente
pelos profissionais de saúde. Não são dois
nem três meses… andamos no fio da navalha
há um ano. É desgastante! Temos família e
temos receio de infetar os pais, os filhos, os
amigos, inclusive receio de levar o vírus para
dentro do hospital. Por outro lado temos que
nos adaptar a esta evasão, a regulamentos
que estão permanentemente a sair e a
mudar…
De certeza já tiveste momentos de muita
frustração, muita intensidade, por exemplo
quando se vê terminar a vida de alguém. Como
se reage numa situação dessas?
É devastador… No início da profissão custa-
nos mais, mas depois vamos ganhando
experiência e começamos a ter mecanismos
de defesa, mas claro, há situações em que
nos vamos abaixo. Uma experiência muito
traumatizante que tive, aconteceu no início
da minha carreira… Não é preciso referir
nomes… Tínhamos estado numa festa de um
grupo chamado Vale dos Malditos, uma
sardinhada em Junho, muita animação, muita
alegria e não fiquei até ao fim porque ia entrar
à tarde. Quatro horas depois levaram, para
urgência onde eu estava, um dos nossos
amigos que tinha também estado na festa e
dera um tiro na cabeça… Não se descreve,
não há palavras para se descrever uma coisa
destas…
E consegues dormir nessas noites?
Dificilmente, mas vamos ganhando as nossas
couraças, os tais mecanismos de defesa.
Vamo-nos abaixo, por vezes temos de recorrer
a apoio psicológico, mas há sempre alguém
que larga uma piada, que te dá um abraço…
As equipas são muito unidas, existe uma
grande solidariedade e este sentimento é um

grande valor infinito…
Agora com a invasão do Covid a coisa é ainda
mais dramática. Sentes-te um herói?
Não, não sou nada disso, quero é que as
pessoas se curem e fiquem bem rapidamente.
Estamos ali porque temos espírito de missão,
não é o ordenado que nos move. Todos
sentimos a vontade de voltar rapidamente para
o serviço quando vamos a casa descansar,

temos um apoio para dar, uma luta que ainda
não acabou… Todos sentimos que podemos
fazer a diferença e queremos ser diferentes.
Já apanhaste gente na tua equipa que atingiu
o limite físico e rebentou psicologicamente…
Que se faz nessa altura?
Há sempre um gesto, uma graçola, é
fundamental que a equipa esteja unida,
solidária e depois a formação humanista, o
altruísmo são formas de estar que seguimos e
pouco tempo depois está tudo ultrapassado.
Para trás tem ficado também a festa dos 50
Anos do Liceu de Sintra. O Liceu foi
importante para ti?
O liceu foi uma escola de vida. Foi uma
referência, estruturante como pessoa. As
experiências vividas, a fase de mudanças no
país. Passei o 25 de abril no Liceu com as
RGAs e RGEs (Reuniões Geral de Alunos e
de Escola), os convívios do liceu, a vinda dos
retornados das ex-colónias e claro, alguns
professores a quem devo imenso, o Viças, o
professor Lamas e tantos outros…
Marcou-te?
Como disse foi estruturante… O que vivi na
Portela, as alterações sociais que presenciei
e alguns professores mais carismáticos
marcaram-me muito, como aliás marcaram
outros jovens…
A festa realizar-se-á quando for possível…
quem levas?
Não sei. Na altura se verá, mas quero estar
presente na maior parte das atividades e
desfrutar do momento. É sempre bom
relembrar o passado, celebrando o presente.

José Rosinha

A EDP Distribuição, empresa que gere a rede
de distribuição de eletricidade em Portugal
continental, passa a designar-se E-REDES.
Esta etapa do processo de separação de
imagem entre operadores do mesmo grupo
económico no âmbito do setor elétrico, em
linha com a Comissão Europeia, foi aprovada
pela Entidade Reguladora dos Serviços
Energéticos (ERSE) a 11 de agosto de 2020. A
Empresa apresentou em outubro do mesmo
ano o plano para assegurar a transição para a
nova marca, que tem vindo a ser implemen-
tado, garantindo que essa mudança será
realizada sem impacto de custos para os
consumidores.
Além da mudança de nome de EDP Distri-
buição para E-REDES, a nova marca irá contar
com um logótipo, que assume um caracter
dinâmico em formatos digitais e uma linha
gráfica assente nas cores amarelo e preto. Com
esta alteração de imagem, que deixa de ter
elementos de cor ou design comuns a outras
empresas do universo EDP, reforça-se a
identificação e a singularidade do operador
de redes de distribuição.
Nesta alteração, a Empresa, agora E-REDES -
Distribuição de Eletricidade SA, mantém o
essencial. Assegura a mesma atividade, os
mesmos canais de contacto, o mesmo em-
penho na transição energética e assume o
compromisso de continuar a ser uma marca
de confiança, próxima dos consumidores,
cumprindo as obrigações dos seus contratos
de concessões e prestando um serviço
público de qualidade, focado no cliente e
orientado por uma forte responsabilidade
social.

EDP Distribuição
agora é E-REDES

A Câmara Municipal de Sintra lança o projeto
online Sintra. Ambiente Ativo em Casa,
destinado a todas as idades, que tem por
principal objetivo promover a atividade física
orientada, para realizar em casa quando não é
possível realizá-la no ginásio, na piscina ou
na rua.
Sintra. Ambiente Ativo em Casa são um
conjunto de aulas, de exercícios físicos,
orientados por monitores credenciados da
autarquia, disponíveis no Youtube, para que
qualquer pessoa possa seguir e realizar.
Este programa foi desenhado durante o último
confinamento e é lançado agora numa altura
em que nos vemos forçados a um novo
confinamento. Face a esta situação que leva
muitos a abandonar os hábitos desportivos e
lúdicos, surge agora esta alternativa para
diminuir os riscos do sedentarismo e
promover a saúde e o bem estar físico durante
este período, em segurança e em casa.
As aulas a serem exibidas no canal de Youtube
da Câmara Municipal de Sintra do programa
Sintra. Ambiente Ativo em Casa são:
• Sintra. Cresce a Mexer – Aulas destinadas
a crianças
• Sintra. A ginasticar – Aulas destinadas a
seniores, adultos menos ativos sob o ponto
de vista de exercício físico orientado e todos
os que pretendam “sair” do sofá
• Sintra. Fitness – Aulas de alongamentos,
treinos de força e resistência e cardiorres-
pratória

Sintra lança vídeos para
se manter ativo em casa
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“Retificação ao Edital n.º 117/2021 publicado a 12.02.2021”

EDITAL N.º 117/2021
BASÍLIO ADOLFO MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SINTRA, FAZ PÚBLICO QUE:
Em reunião de câmara de 26 de janeiro de 2021, foi aprovada a abertura do concurso público para
a atribuição de Lojas e Bancas dos Mercados Municipais do Concelho de Sintra, de acordo
com o Programa de Concurso e Caderno de Encargos que fazem parte do procedimento e que
poderão ser consultados nos seguintes locais:
– Paços do Concelho do Município
– Mercados integrantes na rede de Mercados Municipais de Sintra
– Sede da Freguesia ou União de Freguesias em que o mercado se situe
– Sítio da Internet da Câmara Municipal
– Balcão do Empreendedor

As propostas apresentadas nos termos constantes das peças do concurso e acompanhadas dos
documentos exigidos, deverão ser entregues no serviço do Núcleo de Gestão de Mercados, no
período de 1 a 5 de março de 2021, por mão própria ou via postal para a R. Capitão Mário Alberto
Soares Pimentel (Mercado Municipal da Estefânia) 2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das propostas, será realizado pelas 10h00 do dia 15 de março de 2021,
no Salão Nobre do Palácio Valenças, em Sintra.

LOJAS E BANCAS EM MERCADOS MUNICIPAIS
As lojas e bancas objecto de concurso são as seguintes:

MERCADO MUNICIPAL DE AGUALVA
1) Banca n.º 63 – com área aproximada de 1,85ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 50,00 ;
2) Banca n.º 64 – com área aproximada de 3,80ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 100,00 .

MERCADO MUNICIPAL DO CACÉM
3) Loja n.º 9 – com área aproximada de 23m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 400,00 ;
4) Banca n.º 9 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de peixe fresco, com o
valor base mínimo de 75,00 ;
5) Banca n.º 42 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/

hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 75,00 ;
6) Banca n.º 43 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se á actividade de comércio/hortofrutícolas,
com o valor base mínimo de 75,00 ;
7) Banca n.º 44 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 75,00 ;
8) Banca n.º 46 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/hortofrutícolas,
com o valor base mínimo de 75,00 .

MERCADO MUNICIPAL DE RIO DE MOURO
9) Loja n.º 8 – com área aproximada de 19m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 400,00 ;
10) Loja n.º 20 – com área aproximada de 30m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços,
com o valor base mínimo de 600,00 ;
11) Banca n.º 30 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
12) Banca n.º 31 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
13) Banca n.º 32 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
14) Banca n.º 33 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
15) Banca n.º 34 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
16) Banca n.º 35 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 .

MERCADO MUNICIPAL DE S. CARLOS
17) Banca n.º 8 – tem aproximadamente 1,90ml e destina-se à actividade de comércio/hortofrutícolas
– com o valor base mínimo de 50,00 ;
18) Banca n.º 9 – tem aproximadamente 1,90ml e destina-se à actividade de comércio/hortofrutícolas
– com o valor base mínimo de 50,00 ;
19) Banca n.º 10 – tem aproximadamente 1,90 ml e destina-se à actividade de comércio/serviços –
com o valor base mínimo de 50,00 .

O presente edital não dispensa a consulta integral do programa de concurso e do caderno de
encargos deste procedimento.

Paços do Concelho, 26 de Janeiro de 2021

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(DR. BASILIO HORTA)

A Câmara Municipal de
Sintra informa aos interes-
sados que pretendam insta-
lar edificações pré-fabri-
cadas, que todas estas cons-
truções e ocupações do ter-
ritório carecem de prévio
licenciamento municipal de
obras, configurando a sua
instalação ou montagem uma
operação urbanística que
requer apresentação de
projeto e pedido de licencia-
mento urbanístico.
Por edificações pré-fabri-
cadas entendem-se casas de
madeira, “mobile homes”,
contentores, caravanas, ten-
das, bungalows, iglos e/ou
outras soluções semelhantes.
De forma a evitar equívocos,
cujas consequências se re-
percutem posteriormente, em
contraordenações, processos
por crime urbanístico, e resul-
tam por fim na consequente
demolição e retirada das
construções, com a respetiva
reposição da legalidade ur-
banística a autarquia de Sintra
informa que nos termos das
normas legais e regulamen-

Esclarecimento sobre licenciamento de edificações pré-fabricadas,
casas de madeira e afins

tares aplicáveis:
1. As edificações pré-fabri-
cadas, casas de madeira,
“mobile homes”, contentores
ou caravanas, tendas, bun-
galows, iglos e outras solu-
ções afins, independente-
mente do seu carácter des-
montável e amovível, desde
que destinadas à utilização
humana, ou revestindo as ca-
racterísticas de construções
ou instalações incorporadas
ou com ligação ao solo, com
carácter de permanência, são
consideradas operações ur-
banísticas sujeita a licencia-
mento nos termos e para efei-
tos do disposto nas alíneas
a), b), j) e m) do artigo 2.º e no
n.º 2 do artigo 4.º do Regime

Jurídico da Urbanização e
Edificação, aprovado pelo
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16
de dezembro, e com a sua
redação vigente.
2. O carácter eventualmente
desmontável ou amovível
deste tipo de edificação, ins-
talação ou ocupação, não se
sobrepõe à sua utilização hu-
mana, à sua ligação ao solo
com carácter de permanência,
à sua ligação a infraestruturas
(abastecimento de água,
equipamentos de sanea-
mento, rede de eletricidade,
telecomunicações, etc.), à
existência de alterações topo-
gráficas ou do relevo e re-
vestimento natural do solo de
carácter duradouro, não tran-

sitório e irreversível, e à afeta-
ção de solos sujeitos a servi-
dões e restrições de utilidade
pública, nomeadamente a
prática de ações interditas em
solos da Reserva Agrícola
Nacional, da Reserva Ecoló-
gica Nacional, da Área de Pai-
sagem Protegida do Parque
Natural de Sintra Cascais, da
Rede Natura 2000 (Sitio
Sintra-Cascais PTCON0008),
áreas ameaçadas por cheias,
ou ainda áreas sob a servidão
militar aeronáutica da Base
aérea de Sintra, entre outras
que concorrem no território
do concelho de Sintra Pelo
que, ainda que uma edificação
pré-fabricada, casa de ma-
deira, “mobile home”, con-
tentor, caravana tendas,
bungalows, iglos ou outra
solução similar, esteja apenas
colocada por cima do solo, ou
resulte da implantação de uma
estrutura metálica, funda-
ções, sapatas, pilares ou esta-
cas, ou esteja aposta sobre
uma laje ou base de betão ou
simplesmente apoiada sobre
rodas, garantindo, deste mo-

do, a resistência que somente
a ligação ao solo pode pro-
porcionar, não deixa de estar
sujeita a prévio licenciamento
urbanístico, independen-
temente da construção ou
instalação em causa poder ser
retirada e mudada para outro
local.
3. Acresce alertar que, mesmo
no caso concreto dos “mo-
bile homes”, tendas, bun-
galows, iglos, das caravanas
ou autocaravanas, que não se
mantenham no mesmo local
ao longo do tempo, nem por
isso deixam de estar sujeitas
à obtenção de prévio licen-
ciamento municipal, de acor-
do com o disposto no artigo
18.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º
310/2002, de 18 de dezembro,
na sua redação vigente.
4. O Plano Diretor Municipal
de Sintra, que entrou em vigor
em 6 de março de 2020, atra-
vés da Resolução do Con-
celho de Ministros n.º 7-B/
2020, de 20 de fevereiro, esta-
belece-se como um novo pa-
radigma de sustentabilidade
e coesão territorial, dando

cumprimento à nova conce-
ção na utilização dos recursos
territoriais, e enfatiza a im-
portância do aproveitamento
racional e eficiente do solo, e
entre outras questões, visa
promover o reforço da coesão
territorial através da conten-
ção urbana e da edificação
dispersa, com a valorização
da identidade e do património
natural, cultural e paisagís-
tico, pelo que a instalação
desregrada deste tipo de
construções não é compatível
com estas premissas.
Os serviços do Município de
Sintra estão ao dispor de
todos os munícipes e demais
cidadãos para esclarecer
todas as dúvidas e questões
que possam surgir neste âm-
bito, sempre na prossecução
dos princípios da legalidade,
transparência, e colaboração
com os particulares que nor-
teiam a atividade dos serviços
públicos, podendo ser utili-
zados os seguintes conta-
ctos: Telefone. 21 924 70 51 e
Email:
municipe@cm-sintra.pt
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JOSÉ MANUEL CORTEGAÇA VIANA RUAS, com residência
no Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111
057 418, proprietário dos Imóveis abaixo indicados, atento à
impossibilidade de notificar os proprietários dos prédios rústicos
confinantes ao referido imóvel que sejam titulares de direitos
de preferência legais na venda dos mesmos nas respectivas
moradas / e ou identificar o paradeiro dos mesmos, vem
comunicar, por este meio os Preferentes Legais a sua Intenção
de proceder à venda do imóvel infra identificado, expondo-se
nas condições que ora se apresentam.

1. Imóvel:
a) Prédio Rústico com 2.385 m2, composto por cultura arvense,
sito em Limites de Casal Sequeiro – “Espardinhas ou
“Pandinhas””, descrito na 2ª Conservatória do Registo Predial
de Sintra sob o número 4224 da União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem e inscrito na matriz predial rústica
sob o artigo 51-1Z , da mencionada freguesia;

2. Vendedor: José Manuel Cortegaça Viana Ruas, casado, no
Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111 057
418;

3. Comprador: Guilherme Manuel Vicente Roussado,
divorciado

4. Preço da Compra e Venda:  24.136,00 (vinte quatro mil,
cento e trinta e seis euros);

5. Condições de pagamento: através de cheque bancário
ou visado, na escritura pública.

6. Contrato Definitivo ou data da Escritura: a celebrar no
dia 10/03/2021, pelas 14h 30m na solicitadora Edite Santos, na
Av. da Liberdade, 75, 2725-055 Pêro Pinheiro.

A presente comunicação é efectuada nos termos do disposto
do Artigo 416º do Código Civil, aplicável por remissão do disposto
no Artigo 1091ºdo Código Civil, devendo V.Exa. responder o
prazo máximo de 8 (oito) dias no caso de pretender exercer o
direito de preferência na compra do prédio, sob pena de
caducidade do seu direito.
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COMUNICADO

JOSÉ MANUEL CORTEGAÇA VIANA RUAS, com residência
no Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111
057 418, proprietário dos Imóveis abaixo indicados, atento à
impossibilidade de notificar os proprietários dos prédios rústicos
confinantes ao referido imóvel que sejam titulares de direitos
de preferência legais na venda dos mesmos nas respectivas
moradas / e ou identificar o paradeiro dos mesmos, vem
comunicar , por este meio os Preferentes Legais a sua Intenção
de proceder à venda do imóvel infra identificado, expondo-se
nas condições que ora se apresentam.

1. Imóvel:
a) Prédio Rústico com 971 m2, composto por Oliveiras e Vinhas,
sito em Limites de Casal Sequeiro – “Paredinhas”, descrito na
2ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número
4580 da União de Freguesias de São João das Lampas e
Terrugem e inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 82-1Z,
da mencionada freguesia;

2. Vendedor: José Manuel Cortegaça Viana Ruas, casado, no
Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111 057
418;

3. Comprador: Guilherme Manuel Vicente Roussado,
divorciado,

4. Preço da Compra e Venda:  9.814,00 (nove mil oitocentos
e catorze euros);

5. Condições de pagamento: através de cheque bancário
ou visado, na escritura pública.

6. Contrato Definitivo ou data da Escritura: a celebrar no
dia 10/03/2021, pelas 14 h 30 m horas na solicitadora Edite
Santos, na Av. da Liberdade, 75, 2725-055 Pêro Pinheiro.

A presente comunicação é efectuada nos termos do disposto
do Artigo 416º do Código Civil, aplicável por remissão do disposto
no Artigo 1091ºdo Código Civil, devendo V.Exa. responder o
prazo máximo de 8 (oito) dias no caso de pretender exercer o
direito de preferência na compra do prédio, sob pena de
caducidade do seu direito.

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a adjudicação do processo de implementação de um
inovador sistema integrado de deteção precoce de colunas
de fumo, no valor de 220 mil euros.
O sistema integrado de deteção precoce de colunas de fumo
é constituído por um sistema de videovigilância que inclui
um conjunto de serviços de hardware, software e trabalhos
especializados no valor de 195 mil euros, e por um sistema de
comunicações no valor de 25 mil euros.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
“este sistema pretende melhorar as condições de segurança
e salvaguardar pessoas e bens, edifícios e florestas, razão
pela qual será integrado no sistema de proteção civil e no
sistema de defesa das florestas contra os incêndios do nosso
município.”

Fonte: CMS

Sintra implementa
sistema inovador de deteção
de colunas de fumo

A Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR) iniciou no dia
22 de fevereiro, a fase de mo-
nitorização e sensibilização
da Campanha Floresta
Segura 2021, através do Ser-
viço de Proteção da Natureza
e do Ambiente (SEPNA), da
Unidade de Emergência, de
Proteção e Socorro (UEPS) e
dos Comandos Territoriais,
para prevenir comporta-
mentos de risco com a finali-
dade de garantir a segurança
das populações e do seu
património e salvaguardar o
tecido florestal nacional.
Esta fase, que decorrerá
previsivelmente até ao dia 31
de março, pretende sensibi-
lizar a população em geral,
sobretudo as autarquias,
agricultores, caçadores, pro-
dutores florestais e a comu-
nidade escolar, para o cumpri-
mento das faixas de gestão
de combustível em terrenos
confinantes com edificações
e junto à rede viária e sobre o
uso do fogo.
No ano de 2020, a GNR, em
coordenação com a Autori-

GNR – Campanha Floresta Segura 2021
– Fase de sensibilização

ainda situações de incumpri-
mento, foram elaborados 6
257 autos de contraorde-
nação no âmbito do Decreto-
lei n.º 124/2006, de 20 de
junho.
No que diz respeito aos in-
cêndios rurais, a GNR regis-
tou 4 892 crimes de incêndio
florestal, tendo resultado na
detenção de 51 pessoas e na
identificação de outras 379,
realçando-se que cerca de
23% das ocorrências tive-
ram origem na realização de
queimas e queimadas.
A proteção de pessoas e
bens, no âmbito dos incên-
dios rurais, continua a assu-
mir-se como uma das prio-
ridades da GNR, sustentada
numa atuação preventiva,
com o envolvimento de toda
a população e demais enti-
dades públicas e privadas, na
salvaguarda da vida humana
e na segurança do património
de Portugal e dos portu-
gueses.

Fonte: GNR
 

dade Nacional de Emergência
e Proteção Civil (ANEPC) e o
Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas
(ICNF), realizou 4 179 ações
de sensibilização, que aler-
taram presencialmente cerca
de 60 mil pessoas para a
importância dos procedimen-
tos preventivos a adotar, no-
meadamente sobre o uso do
fogo em queimas e queima-
das, a limpeza e remoção de
matos, a manutenção das
faixas de gestão de combus-
tível e a adoção de medidas

de proteção dos aglomerados
e de autoproteção. Para tal,
destaca-se a realização de
cerca de 53 500 patrulhas,
que percorreram mais de 3,5
milhões de quilómetros.
Após a fase de sensibilização,
seguir-se-á a fase de fiscali-
zação. No ano passado, a
GNR sinalizou numa primeira
fase mais de 24 mil situações
de incumprimento da gestão
de combustível, sendo que 14
mil registaram-se em fregue-
sias prioritárias. Numa segun-
da fase, por se encontrarem

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia presente nos acontecimentos que fazem a história local

A Câmara Municipal de Sintra, em conjunto com diversas
entidades, criou um plano de fiscalização e sensibilização, na
Serra de Sintra, por forma a salvaguardar o bem público, o
património natural e a segurança dos utilizadores da Serra.
Este plano tem como objetivo principal a fiscalização e
sensibilização junto da população contra as situações mais
frequentes como a utilização ilegal de veículos motorizados
(motocross/jipes em zonas não autorizadas), estacionamento
ilegal, utilização incorreta dos pontos de água, despejo de
entulho, etc.
No decorrer da atual situação de pandemia de Covid-19
verificou-se uma acentuada e crescente afluência à Serra de
Sintra, um espaço de eleição da população que procura
atividades de recreio e lazer, locais de contacto com a natureza,
sendo por isso necessário sensibilizar a população para as
questões de salvaguarda deste bem público e consertar meios
de fiscalização que garantam a vigilância do perímetro florestal
contra as referidas situações ilegais em diversas zonas críticas
da Serra de Sintra.
As ações de sensibilização e fiscalização irão decorrer ao
longo dos próximos meses e com a presença das entidades
fiscalizadoras na Serra de Sintra antes do período critico de
risco de incêndio.
A utilização ilegal de veículos motorizados em zonas não
autorizadas é propícia à degradação ambiental, promove a
erosão, degradação de valores naturais, ameaça espécies
classificadas como, em perigo ou risco de extinção e coloca
em risco e perturba os utilizadores da serra como os
caminhantes e ciclistas.
Este plano é fruto do trabalho das entidades gestoras/
fiscalizadoras da Serra de Sintra: ICNF - Instituto da
Conservação da Natureza e das Florestas; GNR – Guarda
Nacional Republicana; Câmara Municipal de Sintra, Câmara
Municipal de Cascais, Polícia Municipal de Sintra, Parques
de Sintra Monte da Lua e Cascais Ambiente.

Fonte: CMS

Câmara de Sintra
parceira na fiscalização
da Serra de Sintra
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noção de tempo bom que,
em especial, prevalece nos
meios urbanos não con-
templa e dificilmente admite
o convívio com quaisquer

“não há planeta b”Da chuva,
palavras em cascata
João Cachado

A
vestígios de pluviosidade. E, assim
sucedendo, fácil é constatar como tal
evidência, tanto ou mais pertinente se
revela quanto os meios de comuni-
cação social, principalmente os
audiovisuais, não se cansam de a di-
fundir e partilhar.

Bom tempo, chuvoso? Nem pensar!
Na maior parte dos casos, vivendo
física e mentalmente afastados,
completamente a leste do meio rural –
onde a escassez de chuva é geradora
das mais nefastas consequências a
todos os níveis – e tão só preocupados
com um bem-estar incompatível com
sapatos molhados, em ruas mais ou
menos ensopadas à medida que a água
cai, os citadinos fogem da chuva como
o diabo da cruz…
O facto de as barragens terem
alcançado confortáveis quotas de en-
chimento, de os poços estarem cheios
e os níveis freáticos a caminho de
bastante compensação, fazendo
prever os dois ou três próximos anos
sem problemas de maior quanto ao
suprimento da água indispensável às
actividades agropecuárias, tais são
realidades que passam completamente
ao lado do habitante da cidade.
Porém, depois de tanta chuva ter caído
por esse Portugal fora, contribuindo
para a melhoria de uma série de índices
que os líderes de opinião se encar-
regaram de partilhar nos telejornais,
mesmo tendo experimentado algum
desconforto mitigado pelo confina-
mento inescapável, até o mais em-
pedernido dos urbanos estará deveras
satisfeito…

Ao fim e ao cabo, a quem pertencem
tantos cabos? Ou Bem-vindos à Cabolândia

Desde criança que tenho
o hábito de olhar para
o céu, expandir os hori-
zontes e deslumbrar-
me quase sempre com

a dança das nuvens, com as co-
res do pôr-do-sol, os tons pastel
do nascer do dia, as silhuetas
verdes das grandes árvores de-
senhando as suas formas na
transparência celeste ou os voos
das andorinhas anunciando a
primavera e as longas viagens.
O céu com todas as suas his-
tórias induz ao sonho, à imagi-
nação e à poesia.
O hábito de olhar para cima con-
tinua, até porque tem, ou melhor
tinha em mim o poder de dissipar
problemas e aquietar o coração.
Parece ser mais fácil relativizar as
preocupações quando contem-
plamos a imensidão azul.
Acontece que desde que o con-
finamento começou, ou seja,  á
quase um ano, a tranquilidade
que sentia ao contemplar o infi-
nito deu lugar a um crescente
ponto de interrogação, um misto
de indignação e inquietação ao
ir constatando que no céu, em
vez de aves, nuvens e árvores, o
que mais salta e fere a vista são
fios. Ou melhor, são cabos, to-
dos emaranhados, em novelos
despenteados, com pontas soltas
por cima das casas, acompa-
nhando a estrada, furando muros,
rasgando horizontes, ferindo
ocasos, insultando a dignidade
das árvores, tombando sobre as
ondas, oscilando pelas colinas
como teias gigantes e desgover-
nadas....Somos todos responsá-
veis, na medida em que queremos
todos usufruir de uma internet
mais rápida. E todos os cabos
“dessarumados” são de comuni-
cações? Não haverá também de
energia? Não deixa de ser curioso
que num meio altamente tecno-
lógico, cada vez mais rápido e ca-
da vez mais importante na nossa
vida depois esteja sujeito a infra
estruturas datadas e sem data de
modernização.
Mas terá de ser assim?
A internet sem fios, é o quê afinal?
Não pode ser isto pois isto é in-
ternet com fios e muitos.
Incomoda-me este exagero de
cabos caóticos e muitos deles
desativados pertencentes à
MEO, VODAFONE,  NOS; PT,
EDP .  Pergunto-me o que corre
dentro desses cabos e a resposta
é algo abstrato e invisível: são
ondas eletromagnéticas que nos

permitem estar conectados com
o resto do mundo. Há uma parte
de mim que não entende. Muitos
destes cabos estão ligados às ca-
sas por arames enferrujados ou
envoltos em tubos plásticos de
outras cores, cordas, caixas metá-
licas suspensas entre nuvens, a
rasar as aldeias.
Entre Sintra e Praia do Magoito,
passando pelas Azenhas do Mar,
Praia das Maçãs e Fontanelas
tenho andado numa obsessão
quase compulsiva de registar fo-
tograficamente estas aberrações.,
algo preocupada com a minha

saúde mental pois parece que
mais ninguém repara ou se inco-
moda com esta rápida degradação
da nossa paisagem que por acaso
até é património da humanidade
e está a concorrer ao afamado
Green Destination Awards, pré-
mio internacional atribuído a
cidades e vilas que se destaquem
por promover e desenvolver uma
forma de turismo que cumpra com
uma série de critérios ambientais.
E “Será que este forte elemento
de poluição visual não fará parte
dos critérios da atribuição do
prémio?”
Seria bom que este tipo de po-
luição se pusesse no caminho da
aquisição do dito e questionável
prémio pois assim podia ser que
alguém se debruçasse sobre uma
solução para este crescente pro-

blema, como fez por exemplo Óbi-
dos com a proibição de antenas
de Televisão. Não há dia nenhum
em que não andem encarra-
pitados no topo de altas escadas
estes técnicos das várias empre-
sas de telecomunicações, costu-
mo conversar com eles para ten-
tar perceber o que andam exa-
tamente a fazer e para quem tra-
balham, como trabalham está à
vista de todos, confirmam que os
postes de betão são da EDP e que
as telecomunicações só podem
colocar os seus cabos nos postes
de madeira. Ora estes postes de

madeira eram os antigos postes
da PT muitos deles já terão talvez
mais de 50 anos e estão em muito
mau estado de conservação.
Afinal de quem são os cabos?
Existe legislação sobre eles ou é
chegar, enrolar, esticar (mal) e
andar? E os que já estão desati-
vados? De quem será a respon-
sabilidade de os eliminar? e quem
é suposto fiscalizar estas entida-
des? Muitas questões que gos-
taria de ver esclarecidas.
Espero que esta crónica não caia
em saco roto atada por um fio
desses que andam por aí nas
mãos da ventania, ao deus dará,
sem dono, sem poste e sem rumo.

Fernanda Botelho
19 de fevereiro 2021

Pois bem, na presunção de que seja
esta a disposição mental prevalecente,
ainda me permito chamar a atenção
para um outro factor, este de ine-
quívoca ordem estética, nada despi-
ciendo, e a acrescentar à apreciação
dos benéficos resultados referidos.
Chegada a altura ideal para desvendar
o enquadramento onde pretendi trazer-
vos,  eis-nos em Sintra, onde me cabe
uma pergunta pertinente. Então, se não
fossem as chuvadas das últimas se-
manas, como poderia eu desafiar-vos
através da imagem que ilustra este

escrito, da designada Cascata dos
Pisões, à esquerda de quem, pro-
veniente do centro histórico, se dirige
à Quinta da Regaleira?
Sim coloca-se a questão do desafio
porquanto, normalmente, se a curio-
sidade dos passantes ali é suscitada
por pouco mais do que um fio de água
vencendo o desnível, pelo contrário,
nestes dias, conforme a imagem bem
evidencia, imensa é a quantidade de
água que se precipita por ali abaixo
como já há muitos anos não se via. Eis
a evidência do tal factor de ordem es-
tética resultante de tanta precipitação
pluvial. De facto, que belíssimo
espectáculo!
Já finalizando, lembraria que foi Daniel
de Gildemeester (1714-93), negociante
de diamantes e cônsul da Holanda em
Portugal, quem concebeu e montou
este cenário de imitação de rochas
naturais, com profusão de musgos nos
muros laterais, num lugar que, anterior-
mente, até foi propriedade do Marquês
de Pombal.
Também neste caso, “(…) Sintra é isto,
uma pouca de água, um bocado de
musgo... Isto é um paraíso!... (…)”*

*Os Maias, Eça de Queirós, Cap. VIII

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga ortografia]
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Fonte de Alvarinhos – O caminho tem algum declive, mas a
vista para o vale de Carvalhal vale a pena. Para aqui se chegar
pode-se ir pela Rua da Fonte ou pela Azinhaga da Fonte e
apreciar-se os versos que o ti Tomé fez sobre estas ruas.
Alvarinhos é uma ‘aldeia em verso’, pois todas as ruas foram
premiadas com versos do, atualmente, nonagenário poeta
desta aldeia saloia. São 27 no total.
Foi em 1932 que a Câmara Municipal
de Sintra construiu esta fonte para
que a população de Alvarinhos ate-
nuasse as dificuldades que, por ve-
zes, tinha quando o verão era mais
seco e a água para consumo humano
e dos animais era “escassa”.
O caminho de acesso a esta fonte
era a Esnaguita da Fonte. Este nome
foi atribuído a um caminho estreito
por onde passavam pessoas ou
animais em fila. A Esnaguita da Fonte
era muito utilizada por animais que
iam à fonte beber água. Os donos dos mesmos tinham de ter

atenção para verificarem se, em sentido contrário, não vinham
outros animais, pois se assim fosse tinham de esperar. Não o
fazendo o confronto era quase certo, porque só passava um
de cada vez. Aconteceu, algumas vezes, que os próprios
acompanhantes dos animais levaram com “marradas”.

Durante muito tempo as raparigas de Alvarinhos, na véspera
de São João (ou seria na de São Pedro?), iam ‘caiar’ a fonte
para cumprir a ‘tradição’.
Pelo menos em 1970 está confirmado que foi na véspera de
São Pedro.
Alvarinhos é uma terra com imensa água, por isso existem
nesta aldeia, em terrenos particulares, largas dezenas de poços.

Um Roteiro da Água na freguesia de São João das Lampas – Alvarinhos

28 Junho 1970

Fonte de Alvarinhos 1932

Fontanário – 28 junho 1992

A fonte da Quinta das Covas, onde existe uma ‘mina’, foi,
durante muito tempo, importante para a população de

Alvarinhos, pois era outro
local onde se ia buscar água
para consumo em casa, e
onde se ia com o gado dar de
beber.
Há quase 30 anos, com a
chegada da água canalisada

a Alvarinhos, a CMS construiu um fontanário, junto à EN247,
e em frente a uma casa típica saloia de 1884. A inauguração, a
28 de junho de 1992, véspera de São Pedro, foi motivo para a
organização de uma festa, que foi muito concorrida, e que
contou com a presença do presidente da Junta de Freguesia
de São João das Lampas da altura, David Andrade.
 Mas em Alvarinhos não se pode falar de água sem se falar
dos seus Lavadouros.
Muito haveria a contar, mas pensa-se ser suficiente o que
Manuela Louro e seus pais (ti Tomé e ti Rosária) disseram em
2016 sobre este local.

Os Lavadouros
de Alvarinhos …
um breve resumo
da sua história.

Antes da construção dos
lavadouros em Alvarinhos as
mulheres iam lavar a roupa ao
rio de Carvalhal, aos riachos,
ou nas pias existentes junto
aos poços que havia nos
quintais.
Construídos há mais de 70

anos foram durante muitos anos o local onde se lavou a roupa
dos habitantes desta aldeia. A roupa era transportada à cabeça
num alguidar e na anca levava-se a “joalheira” feita em madeira
para as mulheres se ajoelharem e evitarem molhar-se. Fazia-se
a “barrela” que consistia em por a roupa numa cesta de vime
chamada “jiga”. Punha-se a roupa às camadas com cinza e
cascas de ovos desfeitas e água quente. Ficava toda a noite
e de manhã bem cedo ia lavar-se e por a corar no pasto existente
junto aos lavadouros. À tardinha ia-se passar por água e
estendia-se no mato da casinhola da “ti Catita” em cima dos
tojos ou nas paredes de pedra junto aos lavadouros. Se estes
locais estivessem ocupados trazia-se a roupa no alguidar à
cabeça e estendia-se nas paredes junto às casas. A ti Rosária
(mulher do ti Tomé e mãe da Manuela) estendia quase sempre
na parede da Rua da Laginha que dantes se chamava
“Esnaguita” da ti Quintas.
No inverno, para acabar de enxaguar a roupa, aproveitava-se
o calor do forno a lenha onde se tinha cozido o pão. Deixava-
se a roupa em cima do forno durante a noite e de manhã
estava seca. Antes de haver lixívia usava-se o “cloreto”.
Punha-se dentro de um trapo branco atado e dentro de um
alguidar punha-se a roupa a clarear. Por vezes essa água era
partilhada por mais mulheres para tirar as nódoas da sua roupa.
Entretanto a “barrela” caiu em desuso e passou a fazer-se
“sabonária” que era água quente com os bocadinhos de sabão
que iam ficando dos qua-
drados de sabão com que
se lavava a roupa. Iam-se
deixando dentro do saco do
sabão e depois aproveita-
vam-se todos os boca-
dinhos.
Os lavadouros de Alvari-
nhos, no início, eram cons-
tituídos por quatro tanques. Mais tarde foram divididos e
passaram a seis. Havia tanque para a roupa branca, para a
roupa de cor e para passar. Se houvesse tapetes, passadeiras
ou sacas para lavar tinha de se escolher o tanque com a água
mais suja e no fim de lavar a pessoa despejava e limpava o
tanque. Geralmente fazia-se ao fim da tarde para o tanque
encher durante a noite. O caminho de acesso aos lavadouros
foi durante muito tempo estreito e de piso irregular. Era difícil
trazer a roupa à cabeça mais a joalheira de lado e ver onde se
punha os pés sem tropeçar.
Atualmente já não são utilizados pela população de Alvarinhos.

Henrique Martins, Colaborador

Lavadeiras
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Campeonato de Portugal – Série F; 17.ª Jornada – Pêro Pinheiro, 2- 1.º Dezembro, 2

Equipa da casa ganha aos pontos em jogo de empate
Ventura Saraiva

U

Shoya Tojo – o japonês marcou aos 8 minutos de jogo, uma vanta-
gem anulada pela equipa de São Pedro de Sintra, antes do intervalo

foto: ventura saraiva

inda com os lugares de
acesso à fase de apura-
mento à III Liga, na mira,
o Real Sport Club apre-
sentou-se frente ao

m dérbi concelhio, é sem-
pre um dérbi, e apaixona
os intervenientes, mesmo
que o chamado amor à
camisola já não seja o

Campeonato de Portugal – Série G (17.ª Jornada); Oriental, 1- Real SC, 1
Lembram-se do Herlânder? Ainda faz estragos aos adversários
Ventura Saraiva

Na estreia de Mauro Bastos, como treinador principal, o Clube Oriental de Lisboa, lanterna-
vermelha da Série G, não se intimidou na recepção ao Real Sport Clube, e impôs um empate
a uma bola. No jogo realizado no “velhinho” Carlos Salema, em Marvila, no passado domingo,
dia 21, o angolano Herlânder Tomé que fez toda a formação no Sporting de Lourel e que
passou pelo Sintrense, continua de pé quente, agora no emblema orientalista, transferido do
U. Santarém. Marcou aos 29 minutos, obrigando a turma da cidade de Queluz a uma luta
intensa para não sair derrotada de Marvila, e assim manter as aspirações dum lugar de
acesso à III Liga.

A
Oriental de Lisboa na disposição de
conquistar os três pontos, num fa-
voritismo claro dada a diferença de

Duas equipas a precisar de pontos, ambas arredadas das vitórias nas recentes jornadas. Mais necessitada a de São Pedro de Sintra que não vê
nenhuma luz ao fundo do túnel, agravando a sua posição na tabela classificativa, em cada ponto perdido. Já a de Pêro Pinheiro, mais tranquila na
classificação, ainda assim a perder terreno quer para os de cima, quer para os de baixo.
No jogo do passado domingo, dia 21, o empate acaba por se ajustar ao desempenho de ambos os conjuntos. Ambos estiveram em vantagem no
marcador, e não conseguiram segurar os três pontos em disputa. Com o empate, os visitantes perderam dois pontos, e a da casa, ganhou um…

que era dantes. Hoje em dia, as es-
tratégias dos clubes dominados
pelas SAD, ou as SDUQ’S, é rodar
jogadores nas janelas de transferên-
cias, a maioria de nacionalidade es-
trangeira. No campo Pardal Mon-
teiro, estiveram dez jogadores extra-
comunitários, embora na entrada em
campo, qualquer das equipas tenha
apresentado uma larga maioria de
portugueses (8/7). E foi o japonês,
Shoya Tojo, que chegou esta tem-
porada a Pêro Pinheiro, vindo do
Marítimo da Madeira “B”, depois de
uma passagem pelo Vitória de Ser-
nache que inaugurou o marcador
aos 8 minutos de jogo. Um golo ma-
drugador que não intimidou o 1.º
Dezembro, proibido de perder mais
pontos para aspirar sair dos lugares
de despromoção. Aos 15 minutos,
o treinador Gregory Rogan, trocou
o médio brasileiro, Edmar Silva, pelo
avançado, João Costa (”Jota”), e
deu maior intensidade ao sector
ofensivo. Aos 22 minutos, o 1.º De-
zembro beneficiou de um penalti que
Manuel Liz, chamado a converter,
faria abanar as redes do regressado,
Miguel Soares. Volvidos 4 minutos,
mais um lance de penalti para os
visitantes, e de novo Manuel Liz a
marcar, e a passar a sua equipa para

a frente do marcador.
No banco, Paulo Jorge Bento, estu-
dava a melhor maneira de reduzir o
prejuízo, e ao intervalo promove
duas alterações, que não demora-
riam muito tempo a resultar. Trocou
o médio David Joshua, pelo avan-
çado Lino Pereira, e na troca-por-
troca, Mário Jardel, por Cláudio An-
jos. E no reatamento (50’), o antigo
jogador do Sintrense que até passou
pela formação do 1.º Dezembro,
marca e restabelece a igualdade no
marcador. Cláudio Anjos, foi assim
o trunfo certo de Paulo Jorge Bento
nas substituições.
Como tem sido regra em todos os
jogos, a partir dos 70 minutos, os
treinadores procuraram ajustar o

rendimento colectivo, com todas as
opções disponíveis no banco. To-
davia, o empate viria a persistir até
final, servindo melhor os interesses
do Clube Atlético de Pêro Pinheiro
que assim mantém de perto os ri-
vais, e o acesso ao grupo de pro-
moção à III Liga.

Ficha do jogo
Campo de jogos Pardal Monteiro-
Pêro Pinheiro
Árbitro: João Branco, auxiliado por
Sérgio Costa, e Carlos Medeiros
(AF Ponta Delgada). Observador:
Luís Ramos
Ao intervalo: 1-2. Resultado final:
2-2

Marcadores: Shoya Tojo (8’), e Cláu-
dio Anjos (50’), pelo CAPP. Manuel
Liz (22, e 26’) ambos de penalti (1.º
Dezembro).
CA Pêro Pinheiro: Miguel Soares;
Vado Kitenga (Evenilton Júnior, 69’),
Luís Marcelino, Welisson Santos, e
Rodrigo Prior (Caio Rodrigues, 79’);
David Joshua (Lino Pereira, 45’),
Fábio Cruz, Shoya Tojo, e Mário Jar-
del (Cláudio Anjos, 45’); Pedro
Duarte (Paulo Gonçalves, 70’).
Não utilizados: Fábio Freire, e
Nélson Pinhão (gr).
Treinador: Paulo Jorge Bento
U. 1.º Dezembro: Pedro Gouveia;
Deritson Lopes, Dinis Ieseanu,
Josemar Monteiro (Ricardo Cabral,
75’), e Carlitos (David Lopes, 83’);
Lisandro Meneses, Leo Correia,
Edmar Silva (Jota, 15’), Manuel Liz,
e Rodrigo Piloto; Luisinho.
Não utilizados: Rodrigo Luís, João

Rodrigues, Rodrigo Herrero, e
Francisco Maurício (gr).
Treinador: Gregory Rogan
Resultados da jornada: FC Alverca,
Sad, 3- Sintrense, Sad, 0; Caldas SC,
1- U. Santarém, Sad, 2; GS Loures,
1- U. Almeirim, Sad, 0; Pêro Pinheiro,
2- 1.º Dezembro, 2.
Adiado para 21 de Março; Torre-
ense, Sad- SC Lourinhanense
Classificação: 1.º Torreense, 32
pontos; 2.º FC Alverca, 30, 3.º U.
Santarém, 29, 4.º Caldas SC, 23, 5.º
GS Loures, 20, 6.º Sintrense, 18, 7.º
Pêro Pinheiro, 18, 8.º Sacavenense,
15, 9.º U. Almeirim, 14, 10.º U. 1.º
Dezembro, 9, 11.º SC Lourinha-
nense, 9.
Próxima jornada: Dia 27: Pêro
Pinheiro-Alverca.
Dia 28: 1.º Dezembro- Caldas SC; U.
Santarém-Torreense; Lourinhanen-
se-Loures; Sacavenense-Sintrense.

Sintrense derrotado em Alverca
Jogo sob protesto
Na visita ao Estádio do Alverca, o S.U. Sintrense saiu derrotado por 3-
0, com golos de Ricardo Rodrigues (8’), e Felipe Silva, aos 17, e 42
minutos.
A direcção do emblema de Sintra havia solicitado o adiamento do jogo
devido a casos positivos no plantel, mas o clube ribatejano não anuiu
a esse pedido, tendo jogado sob protesto.
A ser validada a derrota, a equipa de Hugo Falcão soma a segunda
consecutiva depois de três vitórias seguidas, a colocar a equipa no
grupo de acesso à III Liga. Nesta fase da prova, o Sintrense ocupa o 6.º
lugar, com 18 pontos, podendo garantir a manutenção, ou até regressar
ao lote de candidatos à segunda fase.

qualidade dos plantéis, e das posi-
ções na tabela classificativa. Os
orientalistas com apenas uma vitória
em 16 jogos, e 8 pontos. Já o em-
blema da cidade de Queluz, bem
posicionado na classificação (6.º),
com 22. Todavia, e apesar de prati-
camente condenado à despromo-

ção, o Oriental agora orientado por
Mauro Bastos/Carlos Pereira deu
uma excelente réplica, inaugurando
o marcador à meia hora de jogo por
Herlânder Tomé. O antigo jogador
do Sporting de Lourel, Sintrense,
entre outros clubes, e que no início
da temporada representou o União

de Santarém, Sad, transferiu-se no
final do ano para o emblema lisboeta.
Agora com 29 anos, Herlânder, ou
“bip-bip”, como era apelidado dada
a velocidade que imprimia ao seu
jogo, mantém as características de
goleador, apontando o segundo ao
serviço do Oriental.
O Real Sport Clube, respondeu ao
golo quase de imediato, e aos 31
minutos, empatou por intermédio de
Paulinho. Uma igualdade que foi
perdurando ao longo do tempo,
acabando por ser resultado final.
Com arbitragem de Hélder Carvalho,
auxiliado por Rafael Escudeiro, e
Afonso Maia (AF Santarém), o Real
SC apresentou no campo Carlos
Salema, a seguinte equipa: Rafael
Van Der Laan; Paulinho, Romário
Carvalho, Daniel Almeida, e Simão
Rocha (Rodrigo Moitas, 88’); Ibraim
Cassamá (Maflamory Diaby, 80’)

João Lameira, Ballack (Constantino
Vaz, 88’), e Marcos Barbeiro; Flávio
Silva (João Machado, 64’), e Mateus
Fonseca. Não utilizados: Sandro
Silva, e Diogo Miranda (gr).
Treinador: Luís Pinto
Resultados da jornada: Oriental
Fragon FC, 2- CF Estrela, 1; Praiense,
0- SC Ideal, 0; Belenenses, SAD, 1-
Rabo de Peixe, 3; Fontinhas, 0-
Sporting-B, 3;
Classificação: 1.º CF Estrela, 37
pontos; 2.º Sporting B, 34, 3.º Orien-
tal Dragon FC, 27, 4.º Rabo de Peixe,
24, 5.º SDC Praiense, 23, 6.º Real SC,
22, 7.º Fontinhas, 22, 8.º SC Ideal,
15, 9.º Belenenses, SAD-B, 14, 10.º
Fabril do Barreiro, 12, 11.º Olimpico
do Montijo, 12, 12.º Oriental de
Lisboa, 8.
Próxima jornada (dia 28): Real SC-
Praiense (10h45), transmissão Canal
11.
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Campeonato Nacional Feminino de Hóquei em Patins; Prova 2-Grupo 2

Astro Stuart-HC Massamá com vitória fácil (0-13) na Mealhada
Ventura Saraiva

N
Astro Stuart-Hóquei Clube de Massamá soma apenas vitórias na fase 2 da provafoto: cortesia AS-HCM)

ão se esperavam
grandes dificulda-
des em ultrapas-
sar a frágil equipa
do Centro Recrea-

19.ª jornada da Li-
ga Skoiy, teve cin-
co jogos disputa-
dos no sábado, e
ficou marcada por

Basquetebol feminino – Liga Skoiy (19.ª Jornada)

Clube Basket de Queluz derrotado em Monte Abraão
Ventura Saraiva*

Realizou-se no passado fim-de-semana, a 19.ª Jornada da Liga Feminina Skoy em Basquetebol, com a equipa do Clube Basket de Queluz (CBQ) a receber
no sábado, dia 20, no pavilhão municipal de Monte Abraão, o Galitos/Dr. SEMBLANO, sendo derrotado por 57-65.
A formação queluzense chegou ao intervalo com a desvantagem de 4 pontos (33-37), diferença essa que se dilataria no 3.º e 4.º período, mercê da
vantagem de 2 pontos em cada um deles, conquistada pela equipa de Aveiro.

A
duelos que reuniram o quar-
teto da frente da classificação.
O Vitória de Guimarães, e o
União Sportiva superaram o
CRC Quinta dos Lombos e o
SL Benfica, respectivamente,
e assim ficaram mais perto da
liderança.Num jogo que reu-
niu os dois primeiros classi-
ficados, o Vitória de Guima-
rães, ultrapassou o Quinta
dos Lombos por 79-73. E
quanto à imprevisibilidade,
esta partida não gorou as
expectativas, com ambas as
equipas a alternarem o co-
mando do resultado. O jogo
chegou empatado ao inter-
valo, e à entrada para o derra-
deiro quarto, o conjunto mi-
nhoto aplicou um parcial de
9-0 que decidiu a contenda.

Nas anfitriãs destacaram-
se Catarina Mateus (16
pts),Tati Pacheco (16 pts),
Barbara Souza (15 pts), Luia-
na Livulo (13pts) e Sara
Ressur-reição (11 pts), en-
quanto no adversário de
Carcavelos, ainda líder, e que
viu quebrada uma série de 11
triunfos consecutivos, teve
como melhores em campo Ja-
de Phillips (23pts) e Rapha-
ella Monteiro (17pts).
Nos Açores, o Sportiva su-
plantou o Benfica (63-56). A
primeira parte foi muito
equilibrada, com as donas da
casa em vantagem por apenas
dois pontos (32-30) ao inter-
valo, mas no regresso dos
balneários o Sportiva assu-
miu de vez o controlo das
operações, estando sempre
na dianteira.
Na turma insular sobressaí-
ram Raquel Laneiro (16pts), 
Nausia Woolfolk (12 pts),

Vânia Sengo (12 pts), Alyiah
Mazyck (11pts) e Gabriela
Guimarães (10pts), ao passo
que nas “águias” assumiram
as despesas Japonica James
(19pts), Mariana Silva (12
pts) e Joana Soeiro (10pts).

Carolina Bernardeco
– uma sintrense
a brilhar na Madeira
A norte, o Guifões SC gan-
hou na recepção ao CAB
Madeira, após prolongamen-
to, por 66-64. O emblema do
Funchal comandou quase
sempre o placard, mas o
opositor matosinhense recu-
perou no último quarto, e com
um parcial de 21-13, levou o
jogo para tempo extra. E aí, o
Guifões adiantou-se por dois
pontos, num embate em que
contou com a inspiração
de Filipa Barros  (17pts), 

Myriam Ackerman  (16pts)
e Taneka Rubin  (12pts).
Por seu turno, no CAB, que
foi superior na luta das
tabelas (57-43 em ressaltos),
as principais figuras foram
Paige Cannon  (22pts), Ca-
rolina Bernardeco (18pts)
e Nike McClure  (16).

CB Queluz – duas
derrotas com a
formação aveirense
No espaço de duas semanas,
o Galitos/Clínica Dr. Sem-
blano levou a melhor sobre
o emblema de Queluz pela
segunda vez, desta feita
por 65-57.
O CA Queluz entrou no jogo
a marcar (2-0), e 4-2, mas ficou-
se por aí. A turma visitante foi
aproximando-se do marcador
e aos poucos foi responden-
do aos duplos das raparigas

de Sintra, com dois triplos,
conseguindo uma vantagem
que mesmo ligeira foi evo-
luindo até aos 5 pontos (12-
17), e onde Mafalda Pompeu,
da formação aveirense teve
papel preponderante com
dois duplos, e um lance livre.
Olhando a evolução dos par-
ciais, terá sido este desequi-
líbrio pontual neste período
que acabaria por ser determi-
nante para a vitória aveirense.
Mafalda Pompeu (19pts), 
Aruzha Lima  (15) e Kianna
Winn  (12), destacaram-se
nas aveirenses. Quanto ao
CB Queluz, alinharam e mar-
caram: Constança Almeida
(11 pontos); Maria Lopes (2),
Adriana Martins (13), Ana
Furtado (4), Marta Roseiro
(5), Flipa Cruz (8), Carolina
Duarte (6), Djenifer Monteiro
(8), Leonor Nunes, Cláudia
Almeida.
No banco: Francisca Calçôa,

e Ândria Gonçalves.
Classificação: 1.º CRC Quin-
ta dos Lombos, 30 pontos (17
jogos); 2.º Vitória Guimarães,
29 (16j), 3.º União Sportiva,
29, 4.º Benfica, 26 (15j), 5.º
GDESSA Barreiro, 24, 6.º AD
Vagos, 24, 7.º Guifões SC, 24,
8.º Galitos/Clinica Dr. SEM-
BLANO, 23, 9.º Olivais ABTF
Betão, 22, 10.º CPN IMOPAR-
TNER, 18, 11.º Clube Basket
Queluz, 16 (13j), 12.º CAB
Madeira, 14 (9j).
Na passada 4.ª feira (24), já
com esta edição nas rota-
tivas, o CBQ jogava no Bar-
reiro (20h30), com o GDESSA
para acerto da 13.ª Jornada.
No próximo domingo, dia 28,
em jogo da ronda 20, joga em
casa do líder, o CRC Quinta
dos Lombos (Carcavelos),
jogo com início às 18h30.

* Com FPB

Indiferentes ao temporal que se registou no dia de sábado, dia 20, em
todo o país, as equipas do Centro Recreativo de Antes, entraram no rinque
do pavilhão de Ventosa do Bairro, no concelho da Mealhada para medirem
forças, em jogo da 5.ª Jornada do Grupo 2. Venceu a formação da cidade
de Queluz num jogo sem história, a não ser o “póquer” de Diana Pinto no
papel de goleadora, na ausência da internacional Tânia Freire.

tivo de Antes, e sem surpresa
aconteceu uma goleada em
Ventosa do Bairro, uma fre-
guesia da qual faz parte, a al-
deia de Antes que mantém
uma aposta no hóquei em pa-
tins feminino, apesar da difi-
culdade de recrutamento de
jovens para a modalidade.
Apesar de todas as contrarie-
dades e ainda na desvanta-
gem do nível competitivo pe-
rante adversárias de outra
qualidade e quantidade, a
formação de Antes, vai pro-
curando evoluir, numa apren-
dizagem constante, colocan-
do à margem dessa evolução
as constantes goleadas que
lhe são infligidas, e que nesta

época já somam centena e
meia (!) de golos sofridos.

Diana Pinto inaugura
marcador aos 30
segundos de jogo
Para este jogo no concelho
da Mealhada, o técnico José
Luís Agulhas deixou de fora
as habituais titulares, Débora
Gonçalves, Tânia Freire, e Rita
Diegues, avançando, Dina
Letras, Madalena Bravo, e
Susana Pereira. Também a
guarda-redes Inês Agulhas
integrou o lote das convoca-
das, indo a jogo no recomeço
do segundo tempo.
A equipa de Massamá entrou
forte como se esperava e che-
gou ao golo ainda não estava
decorrido meio minuto de jo-
go, por intermédio de Diana

Pinto, numa iniciativa indivi-
dual. Aos 2 minutos, uma as-
sistência de Inês Baudoin pa-
ra Diana Pinto, criou uma
oportunidade que Diana Pin-
to não desperdiçaria, e a mes-
ma patinadora assinava o
“hat-trick” à passagem dos 8
minutos. Ainda antes do in-
tervalo seria a vez de Inês
Baudoin, fazer o gosto ao
stick para o 0-4, resultado
com que se chegaria ao
intervalo.
No segundo tempo, manteve-
se a superioridade da forma-
ção da cidade de Queluz que
foi construindo um resultado
volumoso com golos de Inês
Baudoin (2), Susana Pereira
(2), Maria Inês Gaivéu (2),
Dina Letras, Diana Pinto, e
Raquel Duarte.
Com este resultado, o Astro
Stuart-Hóquei Clube de Mas-

samá, mantém-se cem por
cento vitorioso nesta fase da
prova (Grupo 2), com cinco
jogos, e cinco vitórias.

Ficha do jogo
Pavilhão de Ventosa do Bair-
ro (Mealhada)
Árbitro: José Coelho (AP
Coimbra)
Ao intervalo: 0-4. Resultado
final: 0-13
Marcadoras: Diana Pinto (4),
Inês Baudoin (3), Susana
Pereira (2), Maria Inês Gaivéu
(2), Dina Letras, e Raquel
Duarte.
Astro Stuart-HCM: Filipa

Antunes; Raquel Duarte,
Diana Pinto, Maria Inês Gai-
véu, e Inês Baudoin (5 inicial);
Inês Agulhas, Madalena Bra-
vo, Susana Pereira, Dina Le-
tras, e Mariana Lopes.
Treinador: José Luís Agulhas
C.R. Antes: Ana Guerrinha;
Mariana Duarte, Emília Car-
doso, Bárbara Rosa, e Beatriz
Filipe (5 inicial); Maria Fi-
gueiredo, Mariana Silva, Mar-
garida Almeida, e Maria
Tavares (gr).
Treinador: Pedro Mendes
Resultados: Académico FC,
0- CENAP, 4; Gulpilhares, 6-
APAC Tojal, 0; Campo de Ou-

rique, 4- Vila Boa do Bispo, 1.
Folga: AF Arazede
Classificação – 5.ª Jornada:
1.º AS-HC Massamá, 15 pon-
tos; 2.º Campo de Ourique, 12
(4j), 3.º CENAP, 9, 4.º Vila Boa
do Bispo, 7, 5.º Gulpilhares,
4, 6.º AF Arazede, 3, 7.º Aca-
démico FC, 1, 8.º APAC Tojal,
1, 9.º C.R. Antes, 0.
Próxima jornada (dia 27):
APAC Tojal- CR Antes. (Dia
28); Stuart-HCM- Campo de
Ourique; Gulpilhares-CE
NAP.
Já realizado: Vial Boa do
Bispo, 5- AF Arazede, 2.
Folga: Académico FC
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Campeonato de Portugal em Pista Coberta

Camila Gomes, Patrícia Mamona, e Diogo Ferreira, campeões nacionais
Ventura Saraiva

A
Camila Gomes – a atleta de Colares mantém uma ascensão no atletismo
e ficou perto dos mínimos para os Europeus

foto: cortesia slb.pt

maior surpresa foi
mesmo o resulta-
do de Camila Go-
mes nos 800 me-
tros, apesar da sua

presidente da Fe-
deração Portu-
guesa de Futebol
(FPF), Fernando
Gomes, interveio

Realizou-se nos dias 13 e 14, no Fórum Altice, em Braga, o Campeonato de
Portugal em Pista Coberta, com três atletas do concelho de Sintra a
sagraram-se campeões nacionais; Camila Gomes, nos 800 metros, e Diogo
Ferreira, no salto Com Vara, ambos em representação do Sport Lisboa e
Benfica, e Patrícia Mamona (Sporting), no Triplo Salto. Carla Mendes
(JOMA) subiu ao pódio nos 3.000 metros, assegurando o 3.º lugar.

marca na distância ser uma
das melhores do ranking na-
cional. A atleta de Colares,
surpreendeu a concorrência
na primeira serie do programa,
ao vencer com a marca de
2,09,68’’, bem distante de Rita
Figueiredo (Sporting) que fez,
2,11,13’’, e de Francisca Can-

tante (GR Eirense), 2,11,97’’.
No 4.º lugar classificou-se
outra atleta de Sintra, Carla
Rodrigues (Benfica), com o
registo de 2,12,37’’.
No Salto Com Vara, Diogo
Ferreira (Benfica) revalidou o
título de campeão na disci-
plina ao transpor a fasquia a
5 metros e 51 centímetros, no
seu terceiro ensaio válido
(5m10/5m30/5m51). No
segundo lugar classificou-se,
Carlos Pitra (Sporting), com

4m98 centímetros.
No Triplo Salto, Patrícia
Relativamente a outros com-
petidores sintrenses, releve-
se também, o 3.º lugar de Vera
Barbosa (Sporting), nos 400
metros, com 55,55’’. Gerson
Baldé (Benfica), foi 2.º, no
Salto em Altura, com 2m13,
Carla Mendes (JOMA),
classificou-se em 3.º, nos
3.000 metros (9,21,74’’).
A próxima competição agen-
dada pela Federação Portu-

guesa de Atletismo (FPA), se-
rá o Campeonato Nacional de
Esperanças em Pista Coberta.

Realiza-se neste fim-de-se-
mana, dias 27 e 28, com as pro-
vas a dividirem-se por vários

locais, devido às limitações
impostas pela DGS no âmbito
da pandemia da Covid 19.

Entidades Desportivas ouvidas na Assembleia da República
Retoma desportiva no centro das preocupações

de actividade no movimento
associativo, em especial nos
escalões e formações. Não
compreendemos esta situa-
ção de inactividade, quando
existem vários países onde foi
possível manter os escalões
de formação em actividade,
nomeadamente entre os 10,11
e 12 anos, onde está provado
que o nível de propagação é
reduzido. O Estado tem de se
questionar esta ausência de
actividade na formação, so-

bretudo se tivermos em conta,
o exemplo do futebol sénior,
que, seguindo as orientações
da Direcção-Geral da Saúde,
contribuíram para a elimina-
ção da propagação do vírus
através de testagem mas-
siva», explicou.
As quebras no desporto de
formação atingiram números
recorde, que o presidente fe-
derativo não esqueceu de a-
sinalar: “Ao nível da forma-
ção destas federações, que

têm cerca de 250 mil atletas,
somente 14 mil (cerca de 6%),
estão neste momento a pra-
ticar actividade desportiva”,
contou.
Para a retoma da actividade
desportiva, sobretudo nos
escalões mais jovens, solici-
tou em nome das cinco Fede-
rações que fosse criado um
plano, recordando que o des-
porto ainda não viu qualquer
apoio financeiro para comba-
ter os custos associados à

pandemia: “Exigimos uma
clara identificação de fundos
de apoio ao Desporto, para
salvar milhares de clubes e
associações desportivas que
estão em risco de desaparecer
rapidamente. Recordo que,
em Outubro, o Bloco de Es-
querda apresentou um proje-
cto à Assembleia da Repúbli-
ca para a criação de um fundo
de apoio ao desporto. Foi pu-
blicado em Diário da Repú-
blica 5 de Fevereiro, mas, até
hoje, o desporto ainda não
recebeu um cêntimo para
combater as despesas e o
acréscimo de custos de uma
pandemia que dura há quase
um ano», alertou.

“No futuro,
vamos pagar caro
se não forem
encontradas soluções
a curto-prazo”
Carlos Paula Cardoso, pre-
sidente da Confederação do
Desporto de Portugal (CDP),
alertou ainda para o impacto
que esta quebra pode ter no
futuro do país: “No futuro,
vamos pagar caro se não
encontrarmos soluções a

curto prazo. Será uma factura
enorme para o país nas déca-
das vindouras. Para que o
desporto continue a ser o que
norteia muitos jovens, é fun-
damental encontrar meios, um
fundo, para que, a curto pra-
zo, possa auxiliar e, quando a
pandemia o permitir, encontrar
soluções”.
José Manuel Araújo, secre-
tário-geral do Comité Olím-
pico de Portugal (COP),
também expressou a sua in-
satisfação face à falta de
apoio concedido ao despor-
to, sobretudo pela ausência
de resposta no apoio ao des-
porto aquando da aprovação
do Orçamente de Estado de
2021.
Refira-se que a audiência
contou também com a parti-
cipação da Confederação de
Treinadores, e das federa-
ções de aeronáutica, ciclismo,
natação, xadrez, taekwondo e
ténis de mesa, assim como de
representantes dos partidos
com assento parlamentar que
habitualmente fazem parte
da Comissão de Educação,
Ciência, Juventude e Des-
porto.

Fonte: FPP/VS

A audição pública requerida pelo Partido Comunista Português à Assembleia da República, com o objectivo de recolher testemunhos sobre a gravosa
situação vivida pelo desporto, e as medidas necessárias para o salvar, levou as entidades desportivas a manifestarem, na 4.ª feira, dia 17, a preocupação
pela falta evidente de apoios ao sector que, tal como as outras áreas da sociedade civil, foi fortemente afectado pela crise pandémica instalada no país.

O
em representação das fe-
derações de andebol, bas-
quetebol, patinagem e volei-
bol e desde cedo apontou
que a paragem do movimento
desportivo foi o principal im-
pulsionador da crise no des-
porto: “Uma das nossas preo-
cupações tem a ver com a falta
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Declaração Mensal
do Imposto do Selo

CALENDÁRIO FISCAL
MARÇO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
19

Até o dia
22

Até o dia
31

A Declaração Mensal do Imposto do Selo (DMIS) foi apro-
vada pela Portaria n.º 339/2019, de 1 de outubro para dar
cumprimento ao n.º 2 do artigo 52.º-A do CIS, tem como
objetivo a verificação e controlo dos valores liquidados
versus efetivamente entregues nos cofres do Estado e
dos benefícios fiscais concedidos (isenções), entrou em
vigor a partir de 01.02.2021, com referência ao mês de
janeiro de 2021 (Despacho do SEAF n.º 121/2020-XXII,
de 24.03.2020).

A DMIS deve ser submetida exclusivamente através do
Portal das Finanças e o respetivo pagamento feito até o
dia 20 do mês seguinte àquele em que as obrigações
tributárias se tenham constituído, quer os sujeitos
passivos tenham liquidado imposto, quer só tenham
realizado operações isentas, só não deve ser entregue
se relativamente ao período de referência não tiver sido
realizada nenhuma operação sujeita a IS.

A apresentação da DMIS deve ser efetuada pelos
sujeitos passivos do imposto do selo, nomeadamente:
a) Notários, conservadores dos registos civil, comercial,
predial e de outros bens sujeitos a registo, bem como
todas as entidades ou profissionais que autentiquem
os documentos particulares, relativamente aos atos,
contratos e outros factos em que sejam intervenientes;
b) Entidades concedentes do crédito e da garantia, prémi-
os, comissões e outras contraprestações;
c) Entidades emitentes de letras e outros títulos de
crédito;
d) As entidades que concedem os prémios do bingo,
das rifas e do jogo do loto, bem como quaisquer prémios
de sorteios ou de concursos;
e) O trespassante, nos trespasses de estabelecimento
comercial, industrial ou agrícola.

A informação a ser comunicada obrigatoriamente através
da DMIS, relativamente as operações sujeitas a imposto
do selo, ainda que dele isentas, é a seguinte:

a) O período a que diz respeito;
b) NIF do titular do encargo;
c) A verba da tabela geral do imposto do selo;
d) A circunscrição territorial onde a operação se localizou
(Continente, Açores ou Madeira);
e) Se a sujeição a imposto foi ao abrigo dos nºs 1, 2, 7 ou 8
do artigo 4.º do CIS;
f) Se o tipo de operação ou facto é isenta ou não, e caso
seja isenta indicar o motivo da isenção;
g) A base tributável;
h) O imposto liquidado, caso a operação não seja isenta.

O imposto constitui encargo dos titulares do interesse
económico, sendo, nomeadamente:
a) Nas transmissões por morte, a herança e os legatários
e, nas restantes transmissões gratuitas, bem como no caso
de aquisições onerosas, os adquirentes dos bens;
b) Nas garantias, as entidades obrigadas à sua apre-
sentação;
c) Na concessão do crédito, o utilizador do crédito;
d) Nas letras e livranças, o sacado e o devedor;
e) Nos prémios do bingo, das rifas, do jogo do loto e dos
jogos sociais do Estado, bem como em quaisquer prémios
de sorteios ou de concursos, o beneficiário;
f) Nos trespasses de estabelecimento comercial, industrial
ou agrícola e nas subconcessões e trespasses de conces-
sões feitos pelo Estado, pelas regiões autónomas ou pelas
autarquias locais, para exploração de empresas ou de
serviços de qualquer natureza, tenha ou não principiado a
exploração, os adquirentes dos referidos direitos.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

e Contabilista Certificada
Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –

Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 12 de fevereiro de 2021

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Até o dia
12

Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos do regime de IVA de caixa.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

Banco de Portugal – COPE

Até o dia
20 FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circu-
lação
Pequenos Retalhistas – Entrega da
declaração anual Modelo 1074 de 2020
IRS – Reclamação do cálculo das deduções a
coleta em IRS
IRS – Declaração de alterações para opção pela
contabilidade organizada ou pelo regime
simplificado
IRS – Inscrição como residente não habitual para
os recentes residentes a partir de 2020
IRC – PEC – Entrega da 1ª prestação (dispensa
para os que entreguem a modelo 22 e a IES,
relativas aos dois períodos de tributação
anteriores dentro do prazo)
IRC – Declaração de alterações – RETGS
IRC – Declaração de alterações pela Sociedade
dominante gastos de financiamento
IRC – Declaração de alterações – Opção (ou
renúncia) pela não tributação dos lucros e dos
prejuízos imputáveis a estabelecimento estável
situado fora do território português
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS
Pedido à AT da compensação forfetária pelos
produtores agrícolas
Adicional ao IMI – A herança indivisa, através
do cabeça de casal deve apresentar uma decla-
ração identificando todos os herdeiros e as
suas contas “Declaração de Herança Indivisa”
Modelo 13 – Entrega por parte das instituições
de crédito e sociedades financeiras
Sociedades Comerciais – Devem aprovar
ou modificar as contas de 2020
Balanço Social
Modelo 30 – Entidades que paguem ou
coloquem a disposição rendimentos à não
residente

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contri-
buições
IVA – Envio da declaração periódica mensal
(prorrogado despacho n.º 437/2020-XXII, de
09.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
DMIS – Entrega da Declaração Mensal do
Imposto do Selo e respetivo pagamento

Até o dia
25

IVA – Pagamento do IVA mensal (prorrogado
despacho n.º 437/2020-XXII, de 09.11)
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CULTURA

Creio nos anjos
que andam pelo mundo
Creio nos anjos que andam pelo mundo,
Creio na Deusa com olhos de diamantes,
Creio em amores lunares com piano ao fundo,
Creio nas lendas, nas fadas, nos atlantes,

Creio num engenho que falta mais fecundo
De harmonizar as partes dissonantes,
Creio que tudo eterno num segundo,
Creio num céu futuro que houve dantes,

Creio nos deuses de um astral mais puro,
Na flor humilde que se encosta ao muro,
Creio na carne que enfeitiça o além,

Creio no incrível, nas coisas assombrosas,
Na ocupação do mundo pelas rosas,
Creio que o Amor tem asas de ouro. Ámen.

Natália Correia

De amor nada mais resta
que um Outubro
De amor nada mais resta que um Outubro
e quanto mais amada mais desisto:
quanto mais tu me despes mais me cubro
e quanto mais me escondo mais me avisto.
E sei que mais te enleio e te deslumbro
porque se mais me ofusco mais existo.
Por dentro me ilumino, sol oculto,
por fora te ajoelho, corpo místico.
Não me acordes. Estou morta na quermesse
dos teus beijos. Etérea, a minha espécie
nem teus zelos amantes a demovem.
Mas quanto mais em nuvem me desfaço
mais de terra e de fogo é o abraço
com que na carne queres reter-me jovem.

Natália Correia

Poesia

ecorrendo, na maio-
ria dos casos, a so-
luções digitais, o
teatromosca conti-
nua a desenvolver a

teatromosca propõe REFLEXÃO urgente
em torno de questões estruturais no setor da
cultura, com oradores nacionais e internacionais

© Alez Gozblau e Pedro Figueiredo

naturais de visões nem sem-
pre alinhadas, nem sempre
equilibradas, nem sequer
harmonizadas, procurar-se-á
encontrar soluções muito
mais amplas e abrangentes
para a criação de bases ainda
mais sólidas para a(s) Cultu-
ra(s) nas nossas sociedades.
Nesse sentido, constituiu-se
um painel de oradores con-
vidados nacionais e interna-
cionais, destacando-se, entre
muitos, Michel Simonot
(escritor, encenador e soció-
logo francês), Tiago Rodri-
gues (diretor artístico do
TNDMII), François Colbert
(professor especialista em
Marketing das Artes e da Cul-
tura canadiano), Joana
Cardoso (presidente do Con-
selho de Administração da
EGEAC), Graça Fonseca
(Ministra da Cultura), Basílio
Horta (Presidente da Câmara
Municipal de Sintra e Verea-
dor da Cultura), Françoise
Benhamou (professora, es-
critora e economista, especia-
lizada em Economia da Cul-
tura), Samuel Churin (ator e
encenador e membro da Co-
missão de Intermitentes e
Precários de França), Paulo
Tormenta Pinto (professor e
investigador do ISCTE ligado
à Arquitetura e Urbanismo)
Deolinda de Vilhena (profes-
sora adjunta do Departamen-
to de Técnicas do Espetáculo
da Escola de Teatro da Uni-
versidade Federal da Bahia),
Dipti Rao (diretora artística

da companhia Art X e cola-
boradora da plataforma cul-
tural Arts and Culture Re-
sources na Índia), Fernando
Matos de Oliveira (professor
do departamento de História,
Arqueologia e Arte da Uni-
versidade de Coimbra e
diretor do Teatro Académico
de Gil Vicente), Carlos La
Rosa (Presidente do Ibers-
cena), Daniel Cardoso (co-
reógrafo e diretor artístico do
Quorum Ballet), Jesse James
(programador do Festival
Walk & Talk), Anthony Fung
(professor da Escola de Jor-
nalismo e Comunicação da
Universidade Chinesa de
Hong Kong) ou Alberto Gar-
cía (coreógrafo e programa-
dor do Teatro Pradillo em Ma-
drid), entre outros. De cada
um dos debates resultará um
documento, redigido pelo
Centro de Estudos de Teatro
da FLUL, pelo Centro de Es-
tudos Artísticos da UC e pelo
CIES-IUL - Centro de Inves-
tigação e Estudos de Socio-
logia, que dará conta da plu-
ralidade de reflexões pro-
duzidas, como apresentará
propostas de soluções e li-
nhas vetoriais que poderão
servir para orientar o estabe-
lecimento de políticas públi-
cas e a implementação de
práticas cada vez mais sus-
tentáveis.
As Jornadas decorrerão on-
line, na plataforma Zoom
(para um número limitado de
participantes) e serão trans-

mitidas em sinal aberto no
Facebook do teatromosca,
nos dias 2, 3 e 4 de março,
sempre entre as 14h e as 19h
(hora de Lisboa). As inscri-
ções para cada um dos dias
devem ser feitas no seguinte
link:
https://us02web.zoom.us/
w e b i n a r / r e g i s t e r /
WN_lkZLn2w2QTeC8c
DpV0LuoA
Ao nível da programação do
AMAS, o mês de março con-
tará com a apresentação de
um primeiro Ciclo de Perfor-
mances, que decorrerá entre
11 e 13 de março, sempre às
21h, com trabalhos multidis-
ciplinares de Catarina Real e
Ângelo Cid Neto (“Ensaio
Nu”, no dia 11), de Sofia Ribas
(“Branco”, no dia 12) e de
Sezen Tonguz (“Ato Invisí-
vel”, no dia 13). Estes três
espetáculos serão transmiti-
dos em livestreaming na
plataforma Live Stage, da
Ticketline. Em maio, o Audi-
tório Municipal António
Silva, acolherá um segundo
ciclo de performances. Espe-
remos que, nessa altura, já
seja possível acolher público
nesta sala do concelho de
Sintra.
Os bilhetes para estes espe-
táculos estão disponíveis na
Ticketline Live Stage.
Contactos
geral@teatromosca.com
Tlf: 96 340 32 55
www.teatromosca.com

Fonte: teatromosca

R
sua atividade cultural e a
dinamizar um conjunto de
projetos. Deste modo, man-
tém-se a programação regular
do AMAS – Auditório
Municipal António Silva,
espaço gerido pela compa-
nhia em Agualva-Cacém,
transmitindo todos os espe-
táculos em livestreaming, a
partir do AMAS. Acreditando
que urge encontrar alterna-
tivas que permitam manter a
atividade cultural, mitigando
os efeitos catastróficos da cri-
se pandémica sobre o setor, e
o contacto com os vários pú-
blicos, o coletivo sintrense
tem-se esforçado por promo-
ver o diálogo entre diferentes
parceiros e agentes culturais,
procurando alcançar medidas
ainda mais abrangentes e
sustentáveis.
Depois do espetáculo “De Cá
Para Lá”, de Paulo Lage, para
o público mais novo, no dia
20 de fevereiro, às 16h, e do
concerto de indignu [lat.], no
dia 27 de fevereiro, às 21h, o
teatromosca propõe-se a
arrancar o mês de março com
o que chamou JORNADAS
DE REFLEXÃO – CUL-
TURA(S) ALICERÇADA(S),
uma iniciativa organizada por
Pedro Alves, diretor artístico
da companhia, onde se pre-
tende discutir, ao longo de
três dias, três temas funda-
mentais: o papel da Cultura
nas sociedades e o modo co-
mo a sua importância é co-
municada e percecionada; a
gestão de espaços culturais,
a criação de redes de progra-
mação e a mediação de pú-
blicos; e o investimento na
Cultura e as condições labo-
rais. Aceitando as tensões

Ocupam o ar sem ser pássaro
Usam o céu sem ser nuvem
Assobiam no espaço sem ser vento
Entram no corpo das árvores sem licença
E sem respeito
Furam as folhas
Rasgam o silêncio dos ramos
Acordam o sossego dos ninhos
Fazem voos rasantes sobre os telhados
Atiram-se das alturas sobre as ondas do mar
Ficam suspensos, soltos, emaranhados
São nós da NOS e da MEO
São cabos modernos à moda antiga
São novelos despenteados abrindo feridas no azul
Correm velozes na paisagem
Desarrumando as nuvens.
Entristecem a primavera e o voo das andorinhas.
Ocupam o ar sem ser ave, nem nuvem, nem vento, nem
árvore.
Ocupam o ar e escarnecem da paisagem.

23 de fevereiro 2021
Fernanda Botelho

Paisagem violada

CONTOS CONTADOS para miúdos e graúdos
12 meses - 12 contos
28 fevereiro - 11h00 - “OS MÚSICOS DE BREMEN” - Irmãos
Grimm

Especial Sem Rede - DIA DO PAI – Teatro de Improviso
Presente único e inesquecível para o dia do pai.
Conta-nos uma história que queiras recordar e oferecer ao
teu pai, nós ajudamos e contamo-la à nossa maneira.
A vossa história, à nossa maneira. Uma maneira divertida e
diferente de festejar um dia tão especial.
Reserva obrigatória até 12 março, para oferta do dia do pai.

Informações e Reservas - 93 810 96 44 | reservas@byfurcacao.pt

Teatro à Porta Fechada
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

P

S

M

Bernardo
de Brito e Cunha

J

Sexta-feira, 19 de Fevereiro – Fernanda Jordão da Fonseca de Sousa, Guilhermina Maria
Cavalheiro Casinhas, Fernanda Souto Rodrigues, Clarisse Adelaide Marques, de Pero Pinheiro, Maria da
Ascensão Vieira Homem, do Cacém, Maria Carolina da Conceição Nunes Tavares, Maria Filomena Almeida
Garrett, Maria Emília Martins Saraiva, de Nafarros, Silvye Batista; António José Moreira dos Santos, de
Santos-Brasil, Rogério Caetano Martins, de Nafarros, Agostinho da Luz, de Benfica, José Monteiro
Garcia, de Almoçageme, Manuel Ferreira Diogo, José Henrique Pereira da Silva, de Vichy, Caetano José
Bento Torre Hipácio, de Almoçageme, Aníbal Joaquim Jesus Vicente, de Janas, Caetano Bento Torres
Hipácio, José Manuel da Silva Querido, António Francisco do Continhal, de Nafarros.

Sábado, 20 – Ana Emília Rodrigues Pires, Joana Saraiva dos Santos Almeida, de Nafarros, Celeste
de Matos Carvalho Correia, Maria Fernanda Alexandre Duarte Cavalheiro, de Godigana, Maria Rafaela
Mechas, de Vila Verde;  Manuel Jerónimo, António Augusto Urmal Casinhas, de Montelavar, Cristiano
Bartolomeu Jorge, de Pero Pinheiro, Ramiro Ribeiro do Couto, José Maria Cordeiro, de Tavarede, Filipe
Luís Romão, de Lisboa, David Andrade Azevedo, da Ilha de Jersey e Hugo Jorge Costa Luciano.

Domingo, 21 – Ana Catarina Silvério Serra, da Ericeira, Joana Marta Rocha Coelho, Mariana Tiago
Moreira, do Algueirão, Maria Gabriela Félix, Maria do Rosário Saraiva Grilo Frutuoso Duarte, de
Nafarros, Maria da Graça Batista, Clarinda de Freitas, Maria Arminda Iolanda da Silva, de Lourel;
António Simões Marques, de Pero Pinheiro, João da Conceição Marques, Valentim de Oliveira Pato, do
Algueirão, Miguel António Gomes Martins, de Queluz, João Carlos Barroso dos Santos, de Mem
Martins,Francisco da Costa Mendes, de S. Pedro de Sintra, Álvaro Custódio dos Santos Sandinha, da
Pernigem, António Luís Sebastião, de Albogas, João José Nicolau Alves Santos, de Paço de Arcos.

Segunda-feira, 22– Maria de Lurdes Faria Jalles, Maria Helena Frade Matias, do Ral, Georgina
Amélia da Silva Rebelo Machado, Olímpia Silvestre Quintino Mouro, de Santa Susana; Manuel Miranda ,
Tomás Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Terça-feira, 23 – Maria Amélia M.Raio, Deolinda do Carmo Madeira, de Venda Seca, Maria Amélia
de Jesus Freitas, do Algueirão, Violante da Conceição, de Cabriz, Sara Remond Oliveira e Cruz, de França;
António Ferreira, Barreirinha -  Termas do Vimeiro, José Tavares Cabral, Carlos Alberto M. Subtil, de
Casas Novas.

Quarta-feira, 24 – Laura Gertrudes Fonseca Vicente Costa, Alda Maria dos Santos Regueira, da
Várzea de Sintra, Assunção Gaspar Reis da Conceição, Maria Duarte Pechilga, de Cortegaça,  Maria Ivone
Duarte Nunes Carriço, de Pero Pinheiro, Maria Domingas Duarte, da Pernigem, Ângela Sofia Gairifo Dias,
de Bolembre, Carminda Cascais de Carvalho Duarte, Vera Cristina Antunes Correia Peres, de Vila Verde;
Rodrigo dos Santos Soares, dr. Francisco Manuel S.T. Azevedo Ferraz, Mário Joaquim Rodrigues,António
Morgado Miguel, do Ral, Augusto Ramalho, e Eduardo Vicente do Amaral, de Paiões, Guilherme José
Pedroso Soares, de Almargem do Bispo.

Quinta-feira, 25 – Rosalina Lopes Costa, de Pero Pinheiro, Maria Antónia Valentim dos Santos, da
Abrunheira, Maria Teresa Antunes de Sousa, Nordina Maria Pedro Pinga, da Maceira, Mécia Maria Pedro
do Couto, de Inglaterra, Ana da Luz Lourenço Nunes; Frederico Manuel Machado Vidal, Joaquim
Gonçalves Matias, João Paulo Miranda Sequeira, de Pero Pinheiro, Artur Domingues dos Santos Soares,
José Lourenço da Fonseca, José Eduardo Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís Carlos de Jesus Alvelos, da
Ribeira de Sintra.

Sexta-feira, 26 – Inês Filipa Neves Costa, Maria Alice Gonçalves Alves,  Mercedes Carrera Gonzalez,
Berta dos Santos Gomes, do Algueirão, Júlia Neves Portelinha, de Lisboa, Luísa Figueiredo Caetano, do
Ral, Emília da Luz Nunes, do Mucifal, Maria José Silveira Coelho, Maria Fernanda dos Santos Silva Raposo,
da Baratã, Ana Maria Alves Miranda, Maria da Conceição Sebastião, de Albogas, Luísa Maria Couto
Esteves Hilário, Maria João Rocha Lopes d’Almeida Mota, de Colares; eng. António José Gonçalves de Sá
Nogueira, João Armando Coelho, António Santos, de Agualva, Francisco Gonçalves Pedro, Alfredo
Jerónimo, de Pero Pinheiro, Joaquim Francisco Jerónimo, de Pero Pinheiro, Porfírio Francisco Grilo, de
Morelena, Carlos Manuel Simões Peralta, de Lourel e João M. Garcia, André Filipe Duarte Rodrigues, das
Lameiras, Constantino Salvador de Melo Gomes, de Alcobaça.

Sábado, 27 – Maria Líbia Carvalho Mota Abreu, de Colares, Francelina da Conceição Simões, de Rio
de Mouro, Ilda Maria dos Santos Luís, de Lourel, Maria Emília Simões Duarte, de Pedra Furada; Carlos
Gomes Fradique, do Sabugo, José Humberto Rosa dos Santos, Manuel Nunes Ribeiro, de Lisboa, António
Duarte Junior, de Pedra Furada, Luís Morgado,Virgílio Fernandes, de Paiões,Jorge António de Almeida
Torres, de S. Pedro,Joaquim Fernando Barra Maximiano, Espada Mendes, Nelson Miguel de Matos Pena,
de Francos, Davide Mendes, de Colares, Nelson Matos Pena, da Cavaleira, Gustavo Macedo, do Algueirão.

Domingo, 28 – Helena Isabel Sant’Anna Almeida Campos, Helena da Silva Martins, Maria de Lurdes
Constantino, Arminda dos Santos Oliveira, de Albogas, Patrícia Alexandra Antunes Peres, de Vila Verde,
Palmira Dionísia Mesquita, de Mem Martins, Romana Martins, de Nafarros; Júlio Leopoldino Pereira,
Augusto da Costa Santos, Alfredo Manuel Bento, de Godigana, Paulo António Basto Pimenta, do Porto,
António Filipe Alpendinho, de Lisboa, Eurico Manuel Machado Pinto, de Mem Martins, José António de
Oliveira Moniz, José Manuel dos Prazeres Caetano, do Algueirão, Zeferino Cardoso dos Santos, de Queluz,
Ricardo Canhoto Lourenço, Virgínio Santos, dos Açores. Dia 29 – Ana Lúcia Freire Werees, da Assafora;
Maria Eduarda da Silva Vicente, de Santa Susana

Segunda-feira, 1 de Março– Susana Luísa Inocêncio, de Gouveia, Ana Sofia Ferreira da Silva,
Maria do Carmo Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Ana Cosme Martins Gomes, do Vimeiro, Cristina
da Silva Monteiro Conde, de Albogas, Licínia da Silva Simões, da Figueira da Foz;  Cláudio Pinto da Costa,
de Casas Novas, Vitor Manuel Leitão Alves, de Pero Pinheiro, Horácio da Silva Bernardino, da Abelheira,
Zeferino Manuel Sebastião Guindolas, Miguel Correia Baeta e José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra.

Terça-feira, 2 – Laurinda Frade Nogueira, de Mem Martins, Cacilda de Jesus Janota, de Pero
Pinheiro, Ester Ferreira Almeida Garrett, de Queluz; Dulce Maria Monteiro Polido, de Odrinhas, Isabel
Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; srs. Raúl de Almeida Frias, Mário Costa Pinto, de Queluz, António
Duarte Rosalino, de Cortegaça, João Paulo Miguel Francisco Raio, da Várzea de Sintra, Vitor Miguel
Vicente Caetano, de Vila Verde,  Isolino Manuel Esparteiro Baptista, de Sintra.

Quarta-feira, 3 – Teresa da Conceição F. Sebastião, Maria Joaquina Soares Ribeiro do Couto, Ana
Mafalda Gomes Roussado Ventura Filipe, Beatriz de Assunção Paulo, Maria Helena de Assunção Paulo,
de Colares, Quitéria Maria Pardal, de Pero Pinheiro, Laura da Silva Franco, de Gouveia, Maria Cristina
Nobre Alves de Freitas, de Lisboa, Maria Manuel Quirino Duarte Polido, da Terrugem; Joaquim Mateus
Ratinho, das Lameiras, Augusto Joaquim Luís, da Codiceira, Manuel Fernando Monteiro Polido, de
Odrinhas, José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra, João Luís Figueiredo Costa, da Terrugem, Pedro
França Nunes, Bartolomeu Domingos Conde Sebastião, de Odrinhas.

Quinta-feira,  4 – Maria Emília Nunes Ribeiro, Virgínia Tomás Fernandes, de Lisboa, Maria Garcia
Medina, de Tavarede, Arminda Lopes de Araújo, Maria Júlia Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra,
Laurinda Marques, de Vila Verde,  Maria da Conceição das Dores Soares, Maria da Soledade Matias  Bruno,
de Santa Suzana, Maria Luisa Martins Vicente, Maria Filomena Gomes Costa Monteiro, Irene Sequeira
Pinheiro, de Colares, Basilissa Maria da Silva Calhau, de Lourel, Rosa Monteiro Tojeira, de Morelena,
Maria da Conceição Dionísio Rosa, Elvira da Conceição Rosa Coelho; João  Miranda Fonseca Salgueiro
Verdasca, João Fernando Parracho Bernardes, João José Garcia, de Pero Pinheiro, Alexandre da
Conceição Cosme, de Janas, Américo de Freitas, de Mem Martins, Olívio Manuel Rosa Coelho, Emanuel Silva
Moniz, do Cacém, Jorge Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem.

SINTRA – Crespo, Várzea de Sintra (21924
5320); Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058);
Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Valentim, S.
Pedro Sintra (219105223)

MEM MARTINS – Almargem, Cavaleira, Al-
gueirão (219622835); Dumas Brousse, Mem Mar-
tins (214374144); Claro Russo, Mercês (219228
540); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins (21920
0876); Mem Martins, Algueirão (214365849); Me-
deiros, Mem Martins (219214103); Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Químia, Mem
Martins (219210012); Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Silveira, Mem Martins (219229164);
Vitor Manuel, Algueirão (219266280); Vitória,
Algueirão (219266280); Cristina, Mem Martins (21
9214820); Santos Pinto, M. Martins (214374144)

CACÉM – Araújo e Sá, Cacém (219140781);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020); Caldeira,
Cacém (219147542); Campos, Cacém (219180100);
Central, Cacém (219140034); Clotilde Dias, S.
Marcos (214262576); Garcia, Cacém (219142181);
Guerra Rico, Cacém (219138003); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290); Rico, Agualva (214312833);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052); São
Francisco Xavier, S. Marcos (214260615); Silva
Duarte, Cacém (219148120)

QUELUZ / MASSAMÁ / MONTE ABRAÃO
/ IDANHA – André, Queluz (214350043);
Azeredo, Pendão (214350879); Baião Santos,
Monte Abraão (214375566); Correia, Queluz
(214350905); De Belas, Belas (214310031); Domus
Massamá, Massamá (219259323); Gil, Queluz
(214350117); Idanha, Idanha (214328317/8);
Neves, Massamá Norte (214389010); O’Neil
Pedrosa, Massamá (214307407); Pinto Leal,
Shopping Center de Massamá (214387580);
Portela, Monte Abraão (214377619); Queluz,
Queluz (214365849); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Simões Lopes, Queluz (214350123);
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649); Zeller,
Queluz (214350045)

RIO DE MOURO – Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020); De Fitares, Fitares - Rinchoa (219167
461); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);
Riomouro, Rinchoa (219169200); Serra das Minas,
Serra das Minas (219171216); Silveira - Alegro Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Viva, Rio de Mouro
(219177979)

e há canal televisivo do nosso país que trate a música
– e as artes em geral, já agora – de forma séria e de uma
maneira permanente, ecléctica e atenta, esse canal é a
RTP2. Essa diversidade ficou patente, mais uma vez no
último domingo quando transmitiu o concerto que

Joni Mitchell aos 75 anos

«Parece que não cabem numa mão os exemplos com que a UNI Europa (federação
europeia de sindicatos, com sede em Bruxelas) denunciou ontem a actuação do grupo
de Soares dos Santos, onde se inclui o Pingo Doce, dando seguimento às denúncias do
sindicato polaco Solidarnosc. Entre elas contam-se perseguição aos trabalhadores
sindicalizados (não terão sido renovados contratos a 60 trabalhadores por estarem
sindicalizados), recusa de transferir quotas do salário para os sindicatos que representam
os trabalhadores, proibição de reuniões e encontros de trabalhadores de estruturas
sindicais dentro das lojas da Biedronka, que fazem parte do grupo.»

elo que vou vendo nos noticiários, sinto que há no ar uma pressão que pretende
acabar com o confinamento. Bem sei que isso é fundamental para a recuperação
da economia e voltarmos a uma vida mais ou menos normal, mas afigura-se-me
cedo, parece-me que as pessoas já esqueceram o que originou a terceira vaga. E,
ao mesmo tempo, não percebo bem a razão por que apenas sete países entre os 27

da União Europeia assinaram o documento que permite à EU distribuir os fundos de
resiliência de que vimos ouvindo falar há quase um ano. E isto causa-me tanta estranheza
que não posso deixar de perguntar: será que os restantes 20 países não precisam do
dinheiro? Conseguem todos, com o dinheirinho que têm, fazer frente às despesas extra
que a pandemia veio criar? E sendo certo que teremos de continuar a viver com a Covid-19
da mesma forma como hoje lidamos com a gripe comum?

as a RTP2, que permitiu esta bela transmissão, bem podia ter feito um trabalho
completo e escorreito. Quero dizer que quem traduziu as (poucas) legendas, que
se limitavam a uns “Senhoras e senhores, os vossos aplausos para Sicrano”, ou
“Senhoras e senhores, os vossos aplausos para Beltrano”, bem se podia ter
dado ao trabalho de colocar mais uma linha, logo a seguir ao nome do cantor(a),

a dizer qual o título da canção que íamos ouvir. Não dava tanta labuta como isso – e a coisa
ficava perfeitinha e completa.

oni Mitchell é uma cantautora que sempre me disse muito: talvez porque entre os
cantores/compositores que emergiram da onda criada por Bob Dylan na década
de 60, ninguém me parecia tão aventureiro, incisivo ou influente como Joni. Foi
pela sua escrita e interpretação de temas como “Both Sides Now”, de 1968 – e que
eu devo ter conhecido na década de 70, que as músicas, nesse tempo, chegavam

cá com algum atraso… – que se deu conta da existência da canadiana. Quando Joni
Mitchell se mudou para os Estados Unidos e surgiu na cena folk-rock de Los Angeles,
pareceu a muita gente, e muito justamente, que Joni não estava dentro desse grupo musical,
mas sim nas suas franjas, apoiando-se numa estética pessoal e musical muito diferente.
Isto ficava a dever-se a uma série de afinações alternativas da guitarra e pelos quais fora
obrigada a optar quando, na infância, uma doença lhe limitara os movimentos da mão.
Tudo isto abriu caminho para que, em 1971, editasse a sua obra-prima (digo eu!) “Blue”,
que tem sido um marco para todos os cantores e compositores desde a década de 70.

omo facilmente se percebe, a aniversariante não cantou: a idade e a doença não
lho permitiram. Mas um ilustre grupo de artistas, que incluiu Brandi Carlile, Glen
Hansard, Emmylou Harris, Norah Jones, Chaka Khan, Diana Krall, Kris
Kristofferson, Los Lobos (com La Marisoul), Seal, James Taylor, e Rufus
Wainwright, Graham Nash (este, de resto, foi o único que não cantou uma das

celebrava os 75 anos da cantora canadiana Joni Mitchell. É certo
que esse aniversário se celebrou em Novembro de 2018, no
Dorothy Chandler de Los Angeles, mas a distância de dois anos
e mais qualquer coisinha não lhe tira uma ponta que seja de
brilho e mérito. E que canal, em Portugal, se daria ao trabalho de
exibir um espectáculo em que o tema era a música de Joni Mitchell
numa noite de domingo? Só a 2, de facto – e bem-haja ela por isso.

C
músicas de Joni: em vez disso interpretou o tema “Our House”, que ele próprio compusera
para Joni, há mais de 50 anos…), entre outros, presta tributo à icónica artista, com canções
de todas as épocas da vida e carreira de Joni Mitchell, incluindo “Big Yellow Taxi”, “River”,
“A Case of You”, “Both Sides Now” ou “Woodstock”, entre outros sucessos da cantora
canadiana.
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3.º Aniversário – REFOOD Rio de Mouro
A REFOOD 4 GOOD – Associação (IPSS)
A ideia para o Movimento Refood surgiu em 2011, como um microprojecto de apenas um voluntário, Hunter
Halder. Cresceu no coração de Lisboa e rapidamente eram já centenas os novos voluntários.
O Movimento potenciou o seu impacto social e ambiental – sendo que cada refeição alimenta uma pessoa
necessitada e ao mesmo tempo preserva o nosso meio ambiente, pois não é deitada para o lixo.  
E em termos de refeições em dez anos de trabalho, passamos das mil refeições por mês no primeiro ano para
cerca de cento e cinquenta mil refeições atualmente.
Em 2020 o Movimento Refood tinha 60 Núcleos em funcionamento, 7.500 voluntários, 7.000 beneficiários,
2.500 parceiros e mais de dois milhões de refeições resgatadas (mais de 1.000 toneladas de desperdício
alimentar aproveitado que não foi para o lixo).
Temos orgulho no trabalho que é desenvolvido por cada Núcleo local na família Refood, e neste momento
de celebração e gratidão, reconhecemos o excelente trabalho feito por toda a equipa da Refood Rio de
Mouro, e na altura do seu terceiro aniversário, dizemos parabéns e obrigado!

“Hunter Halder”

A REFOOD
RIO DE MOURO
O Núcleo da Refood Rio de Mouro
está implementado numa freguesia
muito carenciada do Concelho de
Sintra sendo o único existente neste
mesmo Concelho.
Em 2013 um grupo de cidadãos,

cientes do número de famílias ca-
renciadas da Freguesia de Rio de
Mouro e acreditando no projeto
Refood já existente noutras locali-
dades, abraçaram a ideia e lançaram
o projeto de abertura de um núcleo
nesta localidade do Concelho de
Sintra.
De 2013 a 2018, o grupo sofreu altos
e baixos, saíram e entraram novos
elementos sem nunca se desviarem
do objetivo do projeto. Foram de-
senvolvidas todas as tarefas ineren-
tes à abertura de um núcleo (levan-
tamento geográfico de todos os es-

tabelecimentos comerciais da fre-
guesia, contactos e reuniões com a
Refood4good e Junta de Freguesia,
eleição da equipa de gestores, atri-
buição de pastas entre outras).
Durante este período, por não haver
instalações próprias, foram distribuí-
dos na rua em local definido, de uma
forma sistemática, pão e bolos que
eram recolhidos de algumas pada-

rias e confeitarias locais às famílias
carenciadas indicadas pela Junta de
Freguesia.

No dia 17 de fevereiro de 2018 é
inaugurado o Núcleo da Refood Rio
de Mouro, sediado no Mercado de
Rio de Mouro, loja 11, apoiando
famílias carenciadas da freguesia,
sinalizadas e rastreadas pela Junta
de Freguesia e pelo Agrupamento
de Escolas Leal da Câmara. A aber-
tura do Núcleo só foi possível graças
ao apoio da Câmara Municipal de
Sintra e da Junta de Freguesia de

Rio de Mouro.

Em 2018 e 2019 foram distribuídas
aproximadamente 18.000 e 23.000
refeições respetivamente, distribuí-
das todos os dias úteis da semana
bem como cerca de 100 cabazes de
Natal no mês de dezembro.

Com o aparecimento da pandemia

‘covid-19’, Refood Rio de Mouro
encerrou temporariamente o Núcleo
em março de 2020, sendo o mesmo
reaberto em abril, com a distribuição

de refeições três vezes por semana
de forma a garantir alimentos às
famílias beneficiárias.

Mesmo com as condicionantes da
pandemia, foram doadas no ano de
2020 cerca de 14.000 refeições aos
beneficiários e ainda todos os exce-
dentes alimentares a outras institui-
ções locais, acabando por apoiar
centenas de pessoas.
O resultado alcançado na melhoria
da vida das pessoas, bem como na
preservação do meio ambiente,
reduzindo o desperdício alimentar,
é fruto do trabalho, dedicação e

empenho de todos os voluntários.
Este ano, em virtude da situação de
pandemia em que vivemos, Refood
Rio Mouro decidiu comemorar o 3º

Aniversário, distribuindo no passa-
do dia 17 de fevereiro, a todas as
famílias beneficiárias, um vale de 5
Euros (doação feita por voluntários)
para aquisição numa grande super-
fície de bens alimentares e ainda uma
lembrança de higiene corporal.
Neste momento, Refood Rio de
Mouro, presta ajuda a cerca de 150
beneficiários e conta com 80 volun-
tários em atividade.
Para que este projeto mantenha o
sucesso obtido até à data, Refood
Rio de Mouro necessita de todo o
apoio da comunidade em geral, do
comércio local não só a nível ali-

mentar, mas também a nível de bens
não alimentares e ainda ajuda nas
despesas correntes existentes (tais
como consumos de água e luz).
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar
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